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Jundiaí, 18 a 24 de agosto de 1975

Canto Chorado
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Aleluia! Aleluia!

Foi “scu’‘ alcaide quem disse; todos os
^ I água encanada e rede de esgoto,

e.stejam as moradias dos marmUeiros.
dia da pirotécnica inauguratória

baivro.s e subúr-

bio.s da papolândia terão

onde quer que

Vai ser um íesfcão no

Pouco importa se mais 97 milhões esvoaçarão pelos ares

coloridos. O importante é fazer crer aos bas-em paijeliiclios

baques que foi "ele mesmo” quem matou a sede dos jundi^. ^
— afirma o papoluclro anterior, que também j

custou a bagatela de 97 miJliões — é ó.gua em todas as
"O lema

casas...

que outrosdo Atibaia coisafi “ele” qucai vai trazer

tiveram coragem de fazer porque são uns pusilânimes,na o

uns frouxos.

Tivessem eles pciío e arrojo para carregar o burro com

três, quatro e até cinco mil por cento no imposto predial,
e veríam como o

Sampaio e quejandos não mais seria um corriqueiro ovo de
Colombo.

problema do precioso líqiíido, Gutierrez G.

●‘as valetas in-Quanto ao esgoto "seu” alcaide diz que

fectas” foram substituídas pelas tubulações que fez colocar
aos milhates.

Vocês viram? Ali! não viram? Não são mesmo pra ver!

O Latorre fez é ninguém viu. Sabem por que? Nâo tinha di-

nheh’0 pra gastar em papeluchos, nem penras pra correr

atrás das varas dos rojões propagandísücos.

Com “seu” alcaide, não. A história é muito diferente.

É tudo à base do imposto e do empréstimo com carência
para depois do bota-fora.

Pra isso estão aí os “miningildo.s” da Colencla, açaima-

dinlios e dóceis como só .eles.-

Percebe-se, pois. que 6 tudo uma questão de peito e de

"arie”, considerando que os aborígenes não são cie nada. Pa

gam e não bufam. E quando bufam, "seu” alcaide mete o

Eli por cima deles. A sina deles 6 mesmo pagar e não bufar.

Só uma coisa não se entendeu bem naquela prosopopéia

de primeira página que deve ter custado uma nota violenta;

é quando ele diz que ‘‘quer dar água ao povo” mas que,

para Uinto, necessita da ajuda do cujo.

Bolas! O que mais pretende .“seu” alcaide? Não lhe che

ga o "ferrão” do DAE sangrando o contribuinte com ma

jorações intermitentes e empréstimos cavalares que trams-

cenderão seus malignos efeiios aos tetranetos da malograda
Peíronilha?

Não. as calças, não! A,ssim, sim, mas a,ssim, também
não. É pedir demais.

Gritos sim,
sussurros não

vem ter tido problemas dc
representação política. Um
ou outro Lars

aprontado alguma, quando
o poder lhe foi entregue.
Substituições devem ter si
do feitas, até que se en-
"ontrassem os loiros decen-

te,s e respeitadores da von
tade e dos direitos da maio

ria .

Tentei me colocar no lu

gar do José e analisar cada
-una rs hipóteses.
Amor livre, não! Não se

ria isso que o José gosta
ria de .or aqui, ainda que
fosse somente na nossa casa

de leis.

Suicídos? Absurdo. Nem

o José, nem ninguém com
um mínimo de bom senso

indicaria a auto-destruição

como saída para o bem do
povo (embora, sem o sa
ber, dos homens da lei tal
vez estejam cometendo um
suicídio político, agindo
como estão). Não, suicídio
não!

Não eram muito mais

do que uma dezena as pes
soas presentes à Câmara
Mimicipal, no dia em que
70 milhões dc

foram pacificamente trans
formados em lei e em fu

tura dívida para a munici
palidade.

Entre elas havia

(que chamarei
.scr. medo de errar) qu<
desiludido com o descaso

com que certos represen
tantes b-' )ovo representa
vam seu papel do vigilan
tes dos atos do E.\ecutivo,
desabafou:

deve ter

cruzeiros

uma

de José,

Lá, como aqui, devem
ter havido idas é voltas no

processo de aperfeiçoa
mento .

Do repente, me ocorre
uma outra hipótese: não
seriam os Josés de lá mais

ativos do que os nossos?
Não um, mais milhares de

Josés, unidos e dispostos
a acusar os desmandos dos
Lars?

Então eu fico vendo o nos

so .Tosé, e outro, e outro, e
outro, uma porção deles
falando, denunciando erros,
procurando influenciar de
mocraticamente. outros o

outro; Jcaés, para que to
dos — os indiferentes, por
lucrarem, de uma ou de
outra forma, com esses des
mandos e erros (há os que
sempre lucram), e os te
merosos, por se julgarem
fracos e por acharem que
0 pouco que têm ainda é
bom para que todos se jun
tem num tonitroante grito
de “Basta!”.

E concluo; talvez seja a
hora de começar uma Sué-

< cia. Aqui e agora.
ITcm, José?

"Seu” alcaide pede as calças
O iDDvo não l’has quer dar
Porque dando suas calças
Tem ■ÍTrgonha de ínosirar

. Nas carcomidas entranhas
Teias de. aranhas.

— Será que um dia u
gente chega a ser uma
Suécia?

E assim falando, José le
vantou-se e foi pra casa,
carregando a vcrgonlia da
sua “latinidad”, para so
nhar talvez com um Le

gislativo Ic loiros cabelos,
de olhos azuis, vociferan
do con.soantes, umas juntas
de outras, para dizer “iião”
a um projeto de lei dc dis

cutível valor para n comu
nidade.

.1 Os um melro e noventa

de altura média do povo?
De jeito nenhum. O sopro
que animou a todos nós,
bípedes erectos, foi o mes
mo. Portanto, bolhas de
ar deve;, enistir em todo.s

os “sapiens”, onde rjuer que
vivam, do tamanho, que
possa .;er. A Boregaard
está no Sul, pra nâo me
deixar mentir.

Quanto ao Inginar o à
"ngrid, Beugman, her
méticos do jeito que são,
eles jamais sc con.stituiriam
numa indicação do cami-
nlio. Mesmo porque, no
cn,so do primeiro, é dificil
até de sc encontrar a saí

da do Nuema, depois de
ver os seus íilme.s,

O q>ie seria, então?
Mesmo som conhecer

Ihnfas da história dos in-

vejavoi.s suecos, posso ima
ginar que eles também do-

CARTAS Sr.: 'A re.«!posta dc V. Sas.
(...). José Morae.s Ncíío.
Como ilíz Cláudia Barroso,

"a vida ê mesmo assim”.

Sr.:

“convite
(...) Recehi

da Prefeitura pa-
■ ra a^altar minha rua. (.,,)
Na incerteza, pergunto se
clero ou não pagaz'.” Augus
to Mendes — Vila Progre.sso.

Certifiqiie-se.
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Sr.: "(...) Entretanto, já
íaz um temipinho que li que
foi eleita uma comissão para
estudar e dar opinião de um
caso, de concorrência pública
de melhoramentos para a ci
dade, parecendo que nâo es
tava certo o contrato de uma
firma que' não é de Jundiaí.”
■Tustino de Andrade — Vila
Arens.

Talvez o leitor encontre
respo,9la na matéria que pu
blicamos à página 4 desta
edição.

Enciuanto i.sso, lã iio an
fiteatro da Câmara, aguar
dando um escore que jú
era previsto, íiquei a pen
sar com meu zipper: o c
teria feito n Suécia ser uma
Sr .ia? O amor livre? O

“mais alto índice (quá,
quá, qi;, i cie suicídios “do
mundo? A estatura alta e

os '■;i..ndes dos loiro.s c

loir.as do olhos azuis? O Ing-
mar Borgman, a Ingrid?

1 -

«

Erazê Martinho

0 ruim da construção é esperar por ela.

Ganhe tempo, falando conosco.

Tudo para acelerar a sua construção
230
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Cala-te, boeal A CIRANDA DOS MILHÕES
De hem intejicionaãos o inferno eslã

cheio^^, disia um velho deitado.

E com quanta
lORNAL DE 2.”,

Francisco de Assis Oliva não devem ainda bloquear a capacidade de
investimento das futuras administrações.
Ignorar este aspecto seria uma doplorãvol
inconsciõncia. No entanto, na ciranda dos
milhões, quase nada se ouviu a respeito. As
condições das dividas, as planilhas de liqui
dação, a demonstração da capacidade de pa
gamento, não foram discutidas. No emprésti
mo de 100 milhões, as taxas de juros depen
dem do nível de tributação “per capita” do
município. Não houve sequer a curiosidade
de saber cm que faixa nos situamos.

Todos estes dados, no entanto, são es
senciais para decidir sobre os financiamen
tos. E parece difícil provar a capacidade de
endividamento. Dc fato, veja-se no quadro
abaixo a receita o a despesa do município,
nos últimos anos. Estão apresentadas cm va
lores correntes, e também deflacionada.';, cal
culadas em UPC. A diferença entre a recei
ta e a desjresa dá nossa capacidade dc inves
timento, ou do liquidação de dividas.

Alguns detalhes impressionantes saltam
aos olhos:

— A receita vem subindo de ano para
ano. Aliás, cada um pode ver ai presente o
seu imposto aumentado.
— Mas a despesa vem crescendo muito

mais rapidamente do que a receita. Em 1!)7~,
el;í representava ããrj, da receita: em lí)7ã,
já representa GflÇí! E’ o resultado inexorável
do festival de gastos e da fúria de. nomea-
çõe.s. Não se brinca impunemente com a ad
ministração!
— O saldo entre receita c despesa não

tem praticamente crescido. Ein valores dcfla-
cionados. ele é o mesmo, este ano, que o ha
vido em 1972, ou seja, cerca dc 250 mil UPC.

A conclusão é alarmante: o aumento

brutal de impostos e todo o sacrifício impos
to á população tem sido inútil. Os gastos
exagerados da máquina administrativa inefi
ciente c megalomaníaca absorveram comple
tamente os aumentos dc impostos c também
a crescente receita dc ICM. Os recursos á

disposição do Executivo cresceram bastante.
Mas têm sido desperdiçados na íarãndula das
publicações bombásticas, das nomeações in
discriminadas. dos gastos de terceiros, das
despesas excessivas.

O expressivo aumento de receita vem se
dl.ssipando, o o saldo disponível para inves
timento continua o mesmo dc há 4 anas. em

termos reais gira cm torno de 250 mil UPC
por ano.

Semana passada, a cidade assistiu, atò-
mta, a mais uma ciranda dos milhões, numa
apresentaçao magistral da coleirda Câmara,
sob a batuta competeaüe do nosso alcaide. Os
vereadores foram convocados ãs

razão, dizemos nós, do

Com a mais pressas pa
ra tomar conhecimento e votar, a jato, a so
licitação do Executivo para contrair empi-és-
timos no valor de 170 milhões de cruzeiros.
Somado este montante aOS 120 milhões auto-
1'izados há poucos meses, são quase trezentos
milhões de cruzeiros de dividas aprovadas
pela Câmara.

Uma das famosas “leis de Parkinson”
diz que o tempo gasto nas decisões, princi
palmente de conselhos ou de grupos de pes
soas, costuma ser inversamente proporcional
aos valores envolvidos. E' a “lei da triviali-
dade”. A verba para um cafezinho, por
exemplo, é di.scutida longa o exaustivamente.
Afinal de contas, todo o mundo entendo dc
cafezinho. Já um projeto de uma usina atô
mica é aprovado em iioucos minutos, pois
mnguém entende disso.

Talvez essa conhecida lei explique “
comportamento da nossa Câmara. Os proje
tos monumentais e as muitas centenas de mi
lhões parece que inibem a maioria dos ve
readores, mais afeitos aos pequeninos proble
mas do dia a dia, Apesar do esforço deses
perado dc uns poucos elementos isolados, os
nossos edis parecem abdicar do direito e do
dever de analisar e discutir aS aplicações de
grande vulto. Capitulam, como que deslum
brados, ante a desenvoltura com que o Exe
cutivo manipula seus planos milionários,
rompe-se asim o indispensável equilíbrio que
deveria haver entre os dois poderes encarre
gados de repartir as decisões sobre o destino
da cidade.

Se o Executivo diz que são necessários
100 milhões para construir uma avenida, não
há o que discutir. Se o projeto de lei fala cm
70 milhões para água e esgotos, nenhum de
talhe mais é exigido. Se agora são pedidos
mais 100 milhões pai-a prevenir inundações,
como negar isso? Até a afirmação do que es
tas obras para prevenir Inundações
sua maioria, asfalto, iluminação e paLsagis-
mo das avenidas marginais, é aceita como
verdade absoluta, O mérito dos projetos, a
discussão de prioridades, a forma de aplica
ção dos recursos, as condições do emprésti
mo, não chegam a ser sequer cogitadas pela
maioria dos nossos representantes. A ordem
é votar e aprovar. E’ o que se pode verda-
deii-amente chamar de voto em cruz.
Capacidade de endividamento

Um dos pontos mais importantes nesta
questão de empréstimos diz respeito à capa
cidade de endividamento do município. Qual
quer pessoa de bom senso, ao contrair uma

dívida, pergunta sempre: Como será paga?
Terei condições de enfrentar o compromis.«o?
No caso das prefeituras, os financiamentos

séria das intenções, pro-
curamlo defender mna parte significativa da
população, nós pesquisímios, fotografamos e
escrevemos uma extensa matéria, publicada
na nossa edição de n.o 4.

A reportagem nos valeu muitos aplausos
de morai ores da Vila Rio Branco, da Ponte
de Campinas, da Ponte de São João, da Vila
Ârgos, do Vianelo, do Jardim Cica ■
ros ãiretamente envolvidos na questão das
enchentes.

hair-

E, mais significativo (ío que aplausos, o
jornal se esgotou nas bancas desses bairros
(era nosso primeiro número posto ã venda).

Nossas boas intenções atingiam, assim, o
seu objetivo: alertar a opinião pública sobre
algumas duvidosas prioridades das obras mu
nicipais, enquanto outras, de maior impor
tância, ficavam para as calendas.

De hem intencionados o inferno está
cheio”, dizia o velho, já em pé, ãe olhos ar
regalados diante de uma convocação da Câ
mara Municipal, publicada na mesma sema
na em que publicamos nossa bem intencio
nada reportagem,

Não ãeii outra coisa. JSão na sessão ex

traordinária (não houve tempo) mas na se
guinte (4.a-feira, dia 6 de agosto) um pro
jeto do Executivo foi espetacularmente apro
vado; 100 milhões de cruzeiros (Cr$ ....

eram entregues pelo Le
gislativo ao prefeito “destinados ao proble
ma ãe drenagens que evitariam inundações,
entre outros males”,

Jamais nos ocorreu que um bem inten
cionado alerta fosse custar tão caro ô popu
lação, entre a qual nos incluímos,

Alertávamos contra uma possível calami
dade e aconteceu uma calamidade maior,

Como proceder, diante disso? Foi a per
gunta que fizemos a nós mesmos. Deveria
mos calar, no futuro?

Cavalo velho perde o pelo, mas não
perde o vício’*, vociferou o velho, dando sal
tos de raiva diante dessa perspectiva de silen
ciar frente ao erro.

E cá estamos, ãe novo, fazend^o nina no
va denúncia, gritando um novo alerta para a
população: a administração pública está des
truindo as nossas já escassas áreas verdes!
Transformando praças em loteamentos, áreas
de recreação em fábricas poluidora.sI

De repente, um frio percorre nossa es
pinha, E a espinha do velho sábio: será que
existe algum órgão financiador, algUm ban
co disposto a emprestaralguns 100 milhões
destinados ao problema das áreas verdes”?

Se houver, jamais nos perdoaremos, por
que fatahnente virão novas dividas, novos
milhões para &' povo pagar sangrando suas
economias, A Câmara que o diga.

o

E

í(

sao, na

Ora, um empréstimo de 120 milhões re
presenta aproximadamente 1,1 milhões de
trPC. Para .scr liquidada çm 10 anos, a juros
de 10% ao ano, repre.senta um encargo dc
cerca de 180 mil UPC por ano. Os novos em
préstimos representam 1,4 milhões dc UPC.
A 8% ao ano e prazo de 10 ano.s. exigirão
pagamentos da ordem de 150 mil UPC por
ano. Encargo total: 330 mil UPC por ano. O
que acham os senhores vereadores destas dí
vidas e da nossa capacidade de llquidá-la.s?

100.000.000,00)

VALORES CORRENTES (CrS 1.000.000)

1971 1972 1973 1974* 1975*

Receite

Despesa
Saído

29,5 32,9 46,7 67,2 95,5
21,015,7 30,0 43,7 65,8

29,713,8 11,9 16,7 23,5
€4

VALORES DEFLACIONADOS (1.000 UPC)

1971 1972 1973 1974* 1975

Receita

Despesa
Soldo

Despesa

535 491 616 748 796

548285 314 396 487

248250 177 220 261

65% 69%(%) 53% 64% 64%
Receito

OBSERVAÇÕES: * Os datlos de 1974 c 1975 são de orçamento.

U.sou-se como base o \'alor do UPC no 3.o trimestre de cada
ano.

PLANO DE LIQUIDAÇÃO DE DÍVIDAS

(Cálculo dos encargos anuais)
Cr$ 12Ò milhões = 1,1 milhões UPC — 10 anos, 10% aa.
Cr$ no milhões = 1,4 milhões UPC — 18 ano.s, 8% aa.

*1:

17G.000 UPC/ano

154.000 UPC/ano

330.000 UPC/ano

PALLETS E EMBALAGENS DE MADEIRA. MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO.

MADEIRAS EM GERAL, PARA INDÚSTRIA E CONSTRUÇÃO.

apegeral ô maior mercado de madeiras da região

Rua da Várxea^ 131 — Tels.: 4-3166, 4-3822 e 6-7366
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retratação

Giarola0 MDB não quer n\ais
o vereador Romeis
Zanini retratou-se,
na sessão passada
da Câmara Municipal,
das afirmações

que fizera na
anterior, de í^ue na

gestão do prefeito
Omair Zomignani
levantaram boatos
contra ele

sobre o roubo de
40 milIitõeSo

Romeu leu sua

retratação
da tribuna e foi
elogiado

pelos colegas.

rola continuaria compondo o quadro de
quem caberia decretar a extinção rejei.
seu voto seria considerado para a
ção dos projetos que fossem submetidos P
partir daquele momento? ● rarlos Un-

Por medida de cautela, o Presidente CaUos un^
garo evitou fazer qualquer afirmaçao
da situação do vereador giarola limitando s
mar que o assunto seria submetido g^endi-dica da Casa e, enquanto isso, "^gundo seu mitenm
mento, continuaria ele em pleno gozo dos direitos cie
quando foi empossado.
MOTIVOS DA EXPULSÃO

Depois de dois anos de atividade política desas-
sociada dos interesses de seu partido e frequentemen
te associada aos interesses do chefe do Executivo, que

foi eleito pela Arena, o vereador Rolando Giarola re
cebeu na noite de quarta-feira a notícia da sua des
tituição da vice-liderança da bancada oposicionista na
Câmara Municipal, sabendo ao mesmo tempo que sua
expulsão já estava decidida pela cúpula local do
Mandabrasa.

A deliberação do diretório do MDB, aprovada por
quinze votos a zero numa reunião realizada terça-fei
ra no Clube São João, foi comunicada ao presidente
da Câmara pelo líder Abdoral Lins de Alencar, que
também fez chegar à mesa um documento informan
do que a bancada do MDB já tinha novo vice-líder,

vereador Joaquim Ferreira, para substituir aquele
que acabava de ser destituído.

Após ter ouvido pacienteniente a comunicação, o
vereador Rolando Giarola ergueu-se bruscamente da
cadeira que ocupava junto à mesa (uma 2.a secretaria
que conquistou compondo a chapa arenista), dirigiu-
se à tribuna e pediu a palavra “pela ordem”. Daí co
meçou a criticar asperamente o líder da sua bancada,
necessitando ser repreendido pela presidência, que
procurou lembrá-lo que não estava levantando nenhu
ma questão de ordem e que, portanto, infringia dispo
sições do i-egimento. Mesmo com a palavra bloqueada
pela presidência, ele permaneceu ainda na tribuna por
mais de dois minutos afirmando que mesmo expulso,
dentro ou fora do MDB, continuava com o povo.

Passado o momento de exasperação de Giarola, o
vereador Henrique Victório Franco se dirigiu à presi
dência em seguidas questões de ordem para se_ infor
mar sobre a situação da Câmara ante a expulsão da
quele vereador do partido oposicionista.

Justificando o seu interesse pelo fato de estar pa
ra ser votado um projeto de lei, Franco queria saber:

expulso do MDB, ficando sem partido, Gia-

semana

o afastamento de Rolando Giarola das fileiras do
MDB vííà ?c„d° reclamado desde há ‘«“S»
por numeroso grupo de efeito na
suportava ve-lo aparecendo imnrensa

totalidade das fotos publicadas pela impiensa
atuaçao na Camara

o

quase

como também repugnava a sua

Municipal sempre votando a favor dos
contra em razao de diretrizes

POLUIÇÃO
"As residências dosque o MDB deveria ser

fixadas pela cúpula. ,
A deliberação da semana passada so se consumou

após uma série de proveitosos ensaios, para que pu
desse chegar ao diretório regional isenta do risco de
uma impugnação. Como provas da infidelidade do ve
reador foram remetidos à cúpula partidária regional
documentos onde é revelada a participaçao dele
convenção da Arena atuando como cabo eleitoral do
prefeito íbis Cruz (ao mesmo tempo que deixava de
votar na convenção de seu partido) e apontado o seu
desrespeito às diretrizes fixadas por sua bancada no
sentido da rejeição dos dois projetos do prefeito que
versavam sobre autorização para os empréstimos de
CrS 70 milhões e Cr$ 100 milhões, respectívamente, o
primeiro aprovado pelo seu voto e o segundo com a
sua abstenção.

moradores que
residem na rua Oswaldo
Cruz" (Giarola)
continuam recebendo

o pó preto da
indústria localizada

naquele setor.
O pó, segundo a
denúncia, é
causador da siiicose,
doença que vem
ameaçando os moradores.

na

uma vez

FRANGOS

Um frigorífico
localizado entre os

bairros do Posíe

e Varjão .vem

despejando frangos
mortos (Giarola)
no rio Jundiaí. Já

imaginaram se

fossem frangos vivos?

CERTIDÕES
Para que não voltem

a se referir, da
frünma da Câmara,
a boatos

desairosos à gestão
Omair Zomignani,
ficaram arquivadas
na secretaria da

nossa Casa de Leis,
quatro certidões
comprovando

o arquivamento dos
inquéritos

que envolveram o nome
daquele prefeito
em sua época. Coube
ao vereador

Adoniro José Moreira
apresentar tais

documentos à Casa.

LegisiativO' e Executivo Municipais
deu. Aprovmu-se o emprésti
mo em sessão extraordinária,
equivalendo dizer, numa lin
guagem bem apropriada, a
toque de caixa.

Aliás, o expediente de ses
são extraordinária está se tor

nando rotina, quando se de
seja apressar os debates, im
pedir estudos e evitar que o
público tome conhecimento
da matéria. Prática condená-

v'el, considerando-se que so
mente deverão ser tratados
em sessão extraordinária as

suntos relevantes e de extre

ma urgência, as quais i>erde-
rão a oportunidade se não fo
rem aprovados. Até hoje,
não entrou um projeto sequer
em sessão dessa natureza que
preenchesse as condições pre
vistas em nossas leis.

Registre-se, mais, que as
convocações são feitas às sex
tas-feiras para melhor carac
terizar a intenção acintosa de
menosprezo aos vereadores e
à coletividade jundiaiense.

Das funções que. ainda res
tam aos vereadores no exer

cício de seus mandatos, res
ta-nos apreciar a mais impor
tante, que é a de fiscalizar,
bom como a que serve para os
prefeitos transformarem os

vereadores em seres depen
dentes e comprometidos,
usando a máquina adminis
trativa para atendimento aos
seus pedidos e exigirem seus
votos. Embora seja esta uma
verdade dura de dizer é exa
tamente isso que se dá. Vol
taremos .

deu legenda. Quer dizer tra
balham por conta própria,
embora sem capital.

Temos dificuldades em ex

por um assunto sem exemplos
diretos, e para dar uma ligei
ra demonstração do que dis
semos, vamos relembrar um
episódio em que a Câmara
Municipal de Jundiaí apro
vou, com apoio de maioria
da bancada da ARENA, um
projeto autorizando a em
prestar 120 milhões de cru
zeiros para as obras do plano
viário. A respectiva agremia
ção partidária em reunião do
Diretório deliberou intervir.

E, após estudos ainda não
contestados, colocou sob sus
pensão a concorrência e o
contrato das obras da aveni

da Córrego do Mato;

O problema poderá ser de
interesse público ou de ordem
política. Não se poderá con-
sidei-ar de interesse público
somente porque será uma
obra pública.

Como o legislador conse
guirá distinguir uma de outra
coisa?

Será necessário, em primei
ro lugar, verificar se a obra
é mesmo de interesse e está

sendo reclamada pela popula
ção, e tem caráter prioritário
ou se, ao contrário, não irá
prejudicar outras, ou mesmo
impedir a construção ou exe
cução de projetos muito mais
importantes.

Se a prioridada é forçada e
se a sua colocação na frente
de outraso de maior necessi
dade foi visivel, há que se es
tudar devidamente o porquê
da história, considerando-se
que tais procedimentos, quan
do não representam a inca
pacidade do administrador,
poderão encabeçar interesses
obscuros, podendo ser políti
cos ou não.

Seria de desejar que os ve
readores, quando incapazes
de conhecer o real sentido de

um projeto e subsistindo ape
nas a dúvida quanto aos seus
objetivos políticos, cuidassem
de ouvir as diretrizes partidá
rias, solicitando orientação.
Isso não seria submissão, nun
ca. Inteligência e fidelidade
- 'idária, sim.

Na verdade, e isso é geral,
*odo aquele que se elege, ve
readores e prefeitos, no dia
seguinte ao da posse passa
a ignorar o partido que lhes

As vantagens de contar
com a maioria no Legislativo
são indiscutíveis para a co
bertura de projetos e de uma
boa administração, sem que
seja preciso exigir votos in
conscientes ou de cabresto.

A votação contra um pro
jeto do Executivo numa Câ
mara que se preze, seguirá
sempre a linha do bom sen
so. Sendo o exame das pro

posições bem feito e a dis
cussão encaminhada livre

mente, jamais a votação to
mará rumo contra o interes

se coletivo. Nem mesmo a

oposição se colocará, sem des
gaste, contra uma boa lei.

Quer dizer que um chefe
de Executivo, devidamente in
teressado no bem estar de sua

gente, cônscio dos seus deve
res e obrigações, agindo sem
pre como bom político e ad
ministrador, jamais terá con
tra .si os representantes do
povo.

Quanto ao interesse parti
dário, não será correta a po
sição do vereador colocando-
se ao lado do partido e con
tra o interesse público, O in
teresse partidário somente
poderá prevalecer quando se
discute ou delibera sobre as

sunto de ordem politica.
Quando se trata de proposi
ções do interesse público, so
mente esto deverá contar.

Vamos explicar para não
ficar nas entrelinhas.

Discute-se um projeto des
tinado, por exemplo, a obter
aprovação de verba para de
terminada obra pública.

Temos aí um evidente pro
jeto político sobre o qual, en
quanto não fossem fornecidas
provas em contrário a Câma
ra não deveria liberar e mui

to especialmente a bancada
partidária.

Enquanto pesasse sobre a
concorrência e o contrato do

plano viário o estigma da le-
sividade à economia munici

pal, a Câmara tinha o direito
e a obrigação dc não consi
derá-lo de interesse público.
Se fossem, após estudos in
dispensáveis, conscientizados
do real valor e oportunidade
da obra, então’ os' vereadores,
deveriam aprová-lo. Embora
a Câmara com requerimento
aprovado por unanimidade
tenha aberto sindicância para
a devida apuração das denún
cias, não foi assim que suce-

VAZAMENTOS
Continuam

em toda o cidade.
Agora é nas ruas São
Bento, Carlos (Somes,
Torres Neves,
Praça da Bandeira

a aumentar

Virgílio TorriceSIi

nsorcio â iidhcir niiinalri
CGmeçar a

coii 0 péINÍ il
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Outro dia esteve aqui a se
nhora (ou senhorita?) Petro-
nilha Antunes, e a primeira
coisa que pediu foi pra ver
Lamaneres, Minguta e Van-
derley, o famoso trio médio
do Paulista. Ninguém achou
o trio médio, e muito menos
Paulista. Pediram desculpas
à velha senhora, e oferece
ram-lhe uma compensação;
— Conhece o sr. Andi-ada?

E o sr. Gutierrez?

Não conhecia. Então foi
convidada para um “vernis-
sage" na Cuca, mas a idéia
foi repelida com repugnância.
A sra. Petronilha considera
artistas plásticos seres um
tanto abjetos e mesquinhos.
— A senhora aceita um te

lefone? A Telesp...
— ITin jantar lao Lions?
— No Rotary, então?
— Uma sublegenda da Are-

— Um comício do NEDB?
— Uma pornochanchada a

cores, no Ipiranga?
— Uma citação na coluna

social?

— Um drinque no Dadá?
— Uma assessoria de im

prensa?
— Um pontapé inicial?
— Uma estatística do Mo-

bral?

— Um novo jornal?
— Uma feira de ciências?
— Um ■ centro cívico?

— Uma tomada de cons

ciência das lideranças da ci
dade?

A senhora Petronilha, ou
senhorinha que seja, repeliu
tudo com indisfarçável tédio.
Declarou que sua visita a esta
cidade prendia-se, antes de
mais nada, a motivos de or
dem sentimental. Tinha ido

e tinha vindo por muitas pa-

— Um sorvete dançante?
— Uma caixa de uva?

— Uma sessão da Câmara?

— Unia camada ashUtica?

Não, não e não. A velha
dama, um tanto fútil porém
integra, não está disposta a
rapai>és, louvaminhas ou ar-
reglos.

Intervalo II; As pessoas sé
rias do intervalo anterior

continuam reunidas para es
tudar uma providência a ser
tomada. Não hã nenhuma

dúvida a respeito; a velha da
ma, por mais respeitável que
seja, está beirando a intran
sigência total. Estão todos,
perplexos, diante de um fa
to inédito,
murmúrios;

manda, cheque sem fwndo,
sal de baixo, assim n;io dá, é
muito pouco).

A velha dama, ereta e in
cógnita escapa esgiieiraudo-
sc pelas esquinas, subindo e
descendo ladeiras, arrasta a
sua longa saia de tule pelas
calçadas, atravessa ruas, res
peita semáforos. Chega na
praça, velho Largo da Ma
triz, atirn-sc na Fonte Lumi

nosa que não exi.slo mais, ba-
nha-se com a alegria irracio
nal dos marreco.s. revive a
adolescência furtiva c peri
gosa, e morro tragicamente
afogada a rés d'ãgua, borbu-
Ihando, borbulhando. borbu-
Ihando uma estranha água
azul violácea.

o

Ouvom-sc mais

reciclagem, de-'

na?

ragens, estava um pouco em-
poeirada, e não via porque
trocar salameleques e cerimô
nias. ’ Preferia um Campar!
bem gelado. Com limão.

(Intervalo; algumas pessoas
muito sérias, reunidas num
lugar muito sério, usando uma
linguagem muito séria, dis
cutem assuntos muito sérios,
com uma empestação de voz
muito séria. Apreendem-se,
por aqui e por ali, muitas pa
lavras soltas, descoordenadas.
Fala-se em retomada, ambi
valência, subsistência, chega

pra lá, tomais mais 100, fala
mais alto, burro é você. Real

mente o quadro é descone.xo.
E’ quase impossível juntar as
coisas e estabelecer um racio
cínio linear. Que estará ©cor
rendo, Santo Deus? Não. É
melhor não envolver o padre
Eterno em tramas escusas).

Enquanto isso acontece, a ●
velha senhora, indignaraente
toma seu Campari, e se quei-
xá do gelo opaco, clorado.
Recebe visitas, comissões,

comendadores, pergaminhos,
ramos de rosas, buquês, co¬

mendas, títulos de cidadã

honorária, iiusultos, impropé
rios, aleivosias, ofertas de
emprego, subornos, chamadas
interurbanas, mas não dá o
braço a torcer.
Continua recusando convi¬

tes;

— Uma cadeira na Acade
mia de Letras?

— Um exemplar do Peque
no Priiicipe?
— Uma foto na primeira

página?

Há quem sustente a tese do
.suicídio. Há quem diga que
foi induzida a tão inglória
morte.

Uma conferência sobre
Sandro Vaiamarketing?

Sem sal, sem céu, sem solI’
●●●

Para enfrentar os problemas rurais que

nos afligem há, agora, um pequeno grupo,

de efetiva liderança e em permanente ati
vidade. Há uma divisão de tarefas com uma

programação em contínua readequação para
melhor rendimento da ação. E’ lógico que

nesta ação uma parte me caiba. E, desen

volvendo a minlra parte, num dia deste, pas
sado, me tocou ir à São Paulo. Peguei o
ônibus no barracão da praça da Bandeira —

'cartão de visitas de Jundiaí — e desci na

rodoviária da Capital.

res? O largo de ar festivo, domingueiro to

dos os dias da semana, desapareceu. Virou

concreto. Olhei a igreja; pelo menos os dois

anjinhos, martelo em punho — são os dois

anjos machos qu’eu conlieço — lá estão no

alto socando o sino ao comando do velho re

lógio que ainda lá está graças — só pode sê

— ao bom Deus. Entrei na igreja, e a sauda

de entrou comigo. Domingo, missa das dez,

procissão dos frades entrando em silêncio

antes dos oficiantes e acólitos.

O turíbulo, o canto inicial em gregoiia-

Hoje tá tudo diferente. Mi.ssa com vio

lão, pandeiro c música de Roberto Carias,

oficiante com voz de pilha fraca.

O homem não fala mais cm latim, qué

dizê, não estudou nada, não se aprofundou em

nada. Pensa que é só dizê; '‘Em nome de

Deus, declaro aberta a sessão”, com aquela

arrogância de quem sabe tudo. Não é uma
humilde invocação a Deus; E’ uma intima

ção. Só os muito cultos tem a humildade

para invocar. Os comuns intimam; pegam

um deus (com d minúsculo) e à força, sen

tam-no na platéia. E é com esse deus con

vocado derrepente que eles armam aquela

coisarada toda.

de inclinar a calieça à pa&sagem do Sagrado

para andar genufle.xo pedir o prometido pelas
administradores,

tigamente — a gente falava co padre c tava
tudo resolvido. Hoje a liderança da igreja

foi soprada pra longe pelo vento do moder
nismo.

no...Mais de ano qu’eu não ia iá, embiquei

pela velha rua de Santa Ifigênia; pouco mu
dada, ainda com ares da velha e saudosa São

Paulo áo eu menino ( que me desculpe o poe
ta de Paságarda por tomar emprestado esta

lindeza de expressão de duas palavras, “eu
menino”).

— Asperges me!

E a fradaiada tudo junto, firme no

canto-chão... o Kyrie, Gloria, o Pater Nos-

ter, êta buniteza!

Era como eu se tivesse vendo. Relem

brei toda a missa antiga, o canto-chão, tudi-

nho tudinho, que disso eu sou capaz. Aquele

latinório misterioso — nós não entendíamos

toda,s as palavras

podia entender. O cerimonial, a litúrgia, a

pompa, reduziam o.s fiéis e u’a massa humil

de e esperançosa — tantas reverências e cir

cunstância só poderíam ser orientadas na di

reção de um Deus Misericordioso — mlserere

mei. Ao Evangelho... onde estão os padres,

braços abertas, no alto do púlpito, voz tro

vejante? Prei Onório? Frei Jullão? MonfAl-

verne? Baraúna? Onde estão vocês? Aquele

piá... cabô? Num dava mesmo, eu sabia;

niésse grande e poucos operários.

O homem comum deixou

Antigamente — muito an-

A medida qu’eu ia andando, a
brisa do passado vinha ao meu encontro.

No largo de Santa Ifigênia, olhei pra esquer
da; onde tava a rua da Conceição? Ali, qua
se na minha frente melo em minas estava o
edifício d’“A Gazeta”.

mensagens que só Deus Eu ainda estava meditando na igreja

quando a voz do velho Bartime, meu pai, res
soou lá no fundo do meu coração; Bartimeu.

vamo sãmbora; a Missa acabou pr’a sempre.

Vá ajoelhar noutro lugar, na frente dos po
tentados se quiser resolver o« problemas da

Lembrei da sua sire

na urrando ao meio-dia, ouvida em todo o

centro, de permeio com o toque festivo do

relógio do Mosteiro de São Bento. Entrei

pelo viaduto de ferro; balaustradas desenha

das, ponte importada como tudo natquele

tempo, arte em ferro e aço, “meideininglan-

de”, agora completamente abandonada e

com visíveis nódoas de deterioração. Cheguei

ao largo de São Bento; onde estão as árvo-

tua gente.

Saí da igreja. Lá fora, a bruma sufocan

te, gente apre.ssada e Insossa, autômatos mm
horizonte.

Sem sat, sem céu, sem sol...
O Barthr»**

I

£ em nmilâs outras do Srasil.

dais methores antenas para Tv UHF e YHF.FoferÍ€®wfes exclusivos de antena- "‘'PG^fabóUcú'
i3

e

Lojai Rua Sao Bento,. 126 — Telefone 6-8164.
Fáferica e Escritórios; Via Aiihaiiguera, km 60,800 Tele fones 6-1111 e 6-8142.
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■do resultado da

mandado

Depois
A.

co^ncorrencia, um

DAE.contra osegurança
mento: “O do “desvio mí

nimo” partindo do preço
base” e o critério do “des

vio padrão”. Conclui falsa
mente a Comissão que a
proposta superior mencio
nada (Tecino) “é a de me

nor valor (???>, exctainitlo
a proposta da impetrante”.

“Como se verifica, a Co
missão usou de 2 critérios

não previstos iio edital, o
que, por si só, repita-se,
constitui nulidade absoluta.

Note-se que, usando crité
rios e fórmulas esdrúxulas,
para não dizer suspeitas, a
Comissão, com sofismas,
numa parcialidade gritan
te, chega à absurda con
clusão que o preço de Cr$
1.042.175,00 “é menor” que
0 preço de Cr$ 733.320,00!”

preço Cr$ 268.955,00 menor.
Juntou esta última, em
suas alegações, críticas ao
DAE por não ter feito
constar do edital da con-
coirência menção alguma
ao prazo de entrega dos
serviços e nem o critério
-de julgamento pelo cálculo
dos desvios sobre o preço
base (que também não foi
mencionado) e à forma de

sua aplicação, coisa que é
costumeiramente feita pela
SABESP, pela Prefeitura
de São Paulo e outras Pre

feituras.

No exame das impugna
ções, a comissão julgadora
optou pela mantença de
sua decisão e sugeriu ao
superintendente da autar
quia a homologação da ad
judicação à firma declara
da inicialmente vencedora.

Inconformada, a firma
que propôs o menor preço
impetrou o mandado de
segurança, reafirmando que
foi a que apresentou maio- -
res vantagens à adminis
tração pública e repetindo
suas criticas ao DAE, assim
agora expressas:
“Conforme ata em ane

xo, a Comissão diz expres
samente que foram usados
“2 critérios” para julga-

serviços; as condições de
pagamento; o prazo e o
equipamento e pessoal ofe
recidos. Os orçamentos
apresentados portelas fo
ram estes: firma a) Cr$

1.405.155,00; b) Cr$ ......
733.220,00; c) CrS 	
1.377.159,00; d) Cr$ ....
1.841.733,00; e) CrS ......
1.042.175,00.
A adjudicação da con

corrência à firma que deu
aos seus serviços o valor
de Cr$ 1.042.175,00 deu mo
tivo aos recursos das pro
ponentes a e b, a primeira
alegando que o critério de
julgamento esteve em desa
cordo com as regras pré-
estabelecidas no edital (a

mudança “das regras do
jogo iniciado”), que se pro
pusera a executar os ser
viços na metade do tempo
(120 dias) proposto pela
vencedora etc. etc.; a se-

● gunda dizendo ser possui
dora de maior capacidade
técnica comprovada pela
SABESP, ter oferecido 10%
de desconto para o paga
mento das medicações a
vista, ter-se proposto a
executar os serviços em 83
dias (também menos tem

po que a vencedora) e
apresentando ainda um

acentuado aumento das

tarifas e imposição de re
colhimentos extras (pela
(substituição de hidrôme-
tros, ligação de água nas
residências e até mesmo

mínimos consertos na re

de), são comumente apre
sentadas através do noti

ciário da imprensa diária
ou nos balcões da própria
autarquia, na rua Zacarias
de Góes.

O caso das duas emprei
teiras, entretanto, já ga
nhou o rumo diverso. De

pois de ambas terem recor
rido administrativamente

da decisão da comissão jul
gadora da concorrência,
uma resolveu demandar

jridicialmente, impetrando
mandado de segurança
con o DAE.

Ao que consta desse pro
cesso ora em tramitação
pela 4.a Vara de nossa Co
marca, atendendo ao cha
mamento do edital n.o 04|

75, cinco firmas apresen
taram suas propostas em
tal concorrência cujo jul
gamento se faria conside
rando a capacidade técnica
e financeira de cada lici

tante; os preços unitários
e globais que' apresentas
sem para a execução dos

“...e a população de Jun-
diai continua entrando

pela tubulação.”
A frase é do vereador

Joaquim Ferreira, do MDB,
que a fez constar dos anais
da nossa Câmara, logo no
início da legislatura atual
e repetindo toda vez que
vai à tribuna para co
mentar assuntos ligados à
área do DAE.

Às várias 1’eclamações do
povo contra a autarquia,
nas quais o referido verea
dor inspirou sua fi’ase, vie
ram juntar-se, recente
mente, as de duas firmas

empreiteiras que' se senti
ram prejudicadas no julga
mento de uma concorrên

cia pública realizada com o
propósito de se contratar
a execução de serviços de
assentamento de tubulação
de uma subadutora, com
fornecimento dos canos

por aquele organismo da
administração municipal e
o restante por conta da
firma que fosse contratada.
As queixas dos muníci-

pes. relativas à má conser
vação das redes de esgotos,
aos inúmeros vazamentos

da rede de água, aos cons
tantes cortes no forneci

mento, enfim, contra o

Relativ anuente ao DAE,
esse é o caso que se encon
tra atualmente na Justiça,
engrossando o rosário de

ações ajuizadas contra a
atual administração do
município. O exame dessa
matéria por certo impli
cará na análise não ape
nas do seu aspecto de le
galidade mas também da
moralidade do ato admi
nistrativo, isto levando-se
em conta a vultosa soma
de dinheiro público em
jogo e os interesses que
uma tal quantia pode des
pertar.

aí

uma nação começa

a pensar é impossível detê-la
55 A primeira vista parece

nítido que ao DAE — por
tanto ao Mtinicípio —■ a
menor proposta seria a
mais vantajosa,' pois assim
se gastaria Cr$ 268.955,00 a
menos, alcançando os mes
mos objetivos,
verdadeiramente

não existirem para a
tarquia abrir mão de tal
diferença, a conclusão que
se terá que chegar é que, a
exemplo do ocorrido na
concorrência n.o 66|73, da
Prefeitura Municipal (sis"^
tema viário)-, o caso mere
cerá ser visto também pela
Câmara, a fim de que seja
apurada a sua irregulari
dade. Muito embora sejam
mínimas as esperanças de
que este órgão atue com
decisão e firmeza, haja vis
ta que sua disposição, ulti
mamente, tem

aprovar autorizações
para novos empréstimos
(com toda a urgência, mes
mo para o próprio DAE)
do que para dar
nhamento àquele
miciado há um ano
„ . _ relatório da
comissão de técnicos desig
nada pelo diretório
Arena.

Voltaire

Os sindicatos empresariais ligados à construção civil vem
arguindo constantemente os poderes públicos com relação ao

decreto 73.140, de 09 de novembro de 1973, que regulamenta
as bcitaçõos e os contratos relativos a obras e serviços de en
genharia na administração pública, licitações essas que não
podem ser realizadas tendo por base apenas o anteprojeto das
obras. " ,

mite a 1'aita dc informação vigente até há poucos meses,
a grande maioria da população sentia-se tranquila em rela
ção ao grave problema da corrupção, que, com raras exceções
localizada, parecia controlada em âmbito nacional.

Ropenlinamente. com a liberalização da imprensa,
e mais casos foram levados ao conhecimento público e ao dos
setores dirigentes da nação. E o Governo não se omitiu de

Suas responsabilidades. Sem considerar filiações partidárias
ou repercussões, tomou conhecimento dos fatos, instaurou in
quéritos e em casos cm que cabia a medida, puniu
menet os culpados.

Se razões

justas
au-

casos

As licitações somente podem ser levadas a efeito depois
ce ser elaborado pelo Gov'erno o pi"ojeto de esfciutura e ser- ■
viços complementares.

9 ° mesmo decreto exige para a licitação a
defmiçao preasa de seu projeto, caracterizado por projetos
completos, especificações necessárias ao perfeito entendimen
to pelos intere.ssados dos detalhes da obra ou das obras a «e-
rem executadas. E mais: é exigida a previsão dos recursos or-

çainentarios suficientes ao desenvolvimento normal dos tra

balhos. segundo venha a constar ão cronograma de obras.

Nada disso foi observado em Jundiaí, onde um antepro
jeto envolvendo importâncias fabulosas foi licitado as car-

orçamento aprovado em regime de urgên
cia. sem analise e sem a previsão dos recursos or-
camentanos ■■que pudessem garantir um desenvolvimento

segundo o cronograma das obras”
Agora é justo quo, dentro de tanta imprevisão e malbara-

tamento dos dinheiros públicos e perante a reação mvpv
namentel e do publico onerado, os que se omitir-im^ '

comecem a se arrecear do inverno que inexoral
vetomnt^ se aproxima, mverno de suas esperanç*^ de topu-

sumaria- .

_ Levantou-.se om todos os cantos db país uma onda de de

nuncias, de podidos de averiguação, de-julgamento que vieram
provar que a hicira da corrupção não estava ainda vencida e

diie a vigilância não poderia ser atenuada.

Em recente pronunciamento, o senador Roberto Saturni-
em nome da liderança do MDB, esclareceu;

. ®o^'^''-‘PÇão existe em qualquer regime, não apenas no
capitalista, mas também no comunista e no socialista”.

E, continuando, com grande lucidez:

no.

sido maior
o combate a corrupção é muito dificultado pela falta dc

míormaçao, pela falta de divulgação, pela censura à impren
sa. Mas, nao apenas a corrupção é importante. E o fato de de

fendermos a liberalização da imprensa 6 uma das razões nela

qual nos clefondemos o combate à corrupção e a valorização
mniiwV existe também a outra face do

^ ^ distorção na aplicação dos dinheiros públi-
nerfe n públicos, isto 6. a coincidência

a ,do'-5 dmheiros arrecadados em relação ao
da maimia” P' estabelecidas pelo próprio interesse

em

encami-

processo
- com 0

memorável

daAlberto Traldí

Armários embutidos: uma solução prática.
Credi-Nino: a solução mais prática para você
armários embutidos.

Orçamentos sem compromisso. Financiamento

comprar

aié 24 meses.
I^osário, 397

V
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verdes. Onde?
''() J^spigão novela qno loz írramle sueosso na

Icvô, tinha eoino lema a

ameaça de exlineão de mna área verde nnm hairro

('arloea para atendimenlo

dos inieiosses <le nm irrnpo de es])e('nladores. Ivin
Jundiaí, hoje, as áreas verdes

eslãò sendo cxlinlas alé mesmo anles de se

formarem. 0 arqniUMo
Anlonio Fernandes Panizza pos-ihililou :

Jornal dc 2.^ a moiilajiem da
reportagem que 6 apresenlada ne-las ([iiatro página-;.

U)

ro da Bela Vista

seu iiomjá pode mudar
RAÇAS a um projsto
do vereador Carlos

Úngaro, que acabou
sendo aprovado pela
Câmara Münicipal,
Junàiaí deixará de

ter a praça que Iho estava
prometida num de seus pon
tos mais bonitos, por isso
chamado Bairro da Bsla
Vista.

O bairro referido ocupa o
topo de uma elevação ds on
de se poda avistar toda a
parte sul da cidade, desde a
Vila Kami até a colina

ocupada pelo nosso centro co
mercial. O Vianelo inteiro, a
Vila Árens, a Duratex e a
Vulcabrás acham-se contidos

nesse panorama. Grande par
te da população jundiaiense
conliece e aprecia esse belo'
local.

A área não é grande, como
também o bairro não o é.
Isto significa que a propor
ção de suas dimensões cor
respondem às necessidades
de recreação do local, onde,
no entanto, não existe ainda
nenhuma praça, a não ser
um pequeno barranco junto a
um loteamento de encosta,
que ficou reservado para esse
fim.

■i

I

Coni a api-ovação do pro
jeto Carlos úngaro, o espaço
reservado para criar a área
verde da Bela Vista ficou
condenado a ter uma outra

destinação: agora poderão
ser construídos ali edifícios
para fins residenciais e até
mesmo algum “espigão”.
O projeto demorou dez

meses tramitando pela Câ
mara Municipal. O autor, nor
diversas vezes, pediu, o adia
mento da .sua discussão, ccr-
taménte temeroso do uma

rejeição pela edilidade, o
que, entretanto, . não iria
acontecer, haja vista a gran
de dificuldade demonstrada

pela maioria do.s vereadores
para compreender o mal que
fariam à cidade, aprovan
do-o. Tivesse o projeto ori-
glnado-se do Executivo, a
aprovação dar-se-ia num
tempo bem menor, talvez
mesmo em regime de urgên
cia urgentíssima, como tem
ocorrido com inúmeras pro
posições assinadas pelo alcal-
de. .

O projeto de lei 2909, de autoria do vereador Carlos Úngaro, cem a frágil justificativa de que a área é pe

quena para recreação ou lazer, foi aprovada pelos ve readores n 06-03-75. Sem os pareceres técnicos deter
minados pela legislação em vigor, esta decisão foi o golpe mortal no que seria o maravilhoso recanto do
bairro da Bela Vista.

Também usando da pala
vra, pura discutir a malcria,
com a intenção do .ser “rápi
do, preciso, simples c obje
tivo”, o vereador .Joaquim
Ferreira criticou o abandeno

(pela Prefeitura) de terrenos
reservados para fim pal.sogls-
licos, afirmando que só por
isso, i>ara liberar o.s imóvei.s
da Bela VLsta, que ia apro
var o iiroJeLo. Revelando
total i.gnorância do que .seja
uma área reservada para fins
pai.sagí;;ticos, ele chegou tam
bém a dizer: “Es.se caso

des.sa área... paisagistico só
se for para caçar, corn qual
quer coisa, com espingarda,
pois all tudo e.stá abandona
do!”

E com base cm tão ahsur-
do.s argumentos, 15 vereado
res votaram pela aprovação
do projeto,
morte da área verdo da Bela
Vista antes me,smo de ser
criada na forma prevista
pcio Plaoo Diretor.

03 SCU.3 lotes são toJo.s de
cinco, .seis metros e não esbou
informado da existência cie

uma outra área verdo ali por
perto. Por is.so, espero que o
autor nos dê esclarecimcnto.s

a este re.spoito, oois, ao que
mc parece, aquela área é de
propriedade do ex-pro.sidcnte
Jânio Quadres e está para .sor
vendida. Tenho informaçõe.s

assim esparsas .sobre .se ain
da é daquele .sr. Jânio Qua-
tíro.s. ,.

Carlos Úngaro, na tentati
va dc esclarecer:

“Realmcnte c.ste projeto
visa a uma alteração do
Plano Diretor, desde que e.sse
mesmo plano foi aprovado
por esta Câmara. Infeliz-
mente, desde 19G9, há prati-
camente seis ano.s, os proprie
tários daquela área e.stão sem
poder fazer qualquer coisa
dentro dela ou com ela. E’

propriedade particular...
Alencar aparteia, lembran

do que a dosapropriação pela

Municipalidade .seria o ca-
mi.iíio adequado. Carlos Ún
garo prcs;;cguc, lembrando
que até boje ‘●nentuim p:c-
feilo interossou-.se por de.-a-
propriá-la e o atual foi
consultado rna.s não osíá in-
terc:ssado. ,. E’ um burrcnco

realmcnte, não so-i de ciucm
é a propriedade. Talvez seja
mesmo, por informações, do
sr, Jânio Quadros. Mas seus
proprietários nada pedem fa
zer lá, não podem vender
nem cortar o mato, nada, na
da, nada! E não podem por
que esta declarada dc recrea
ção c paisagismo... Esta é
a principal motivação pela
qual apresentei c.ste projeto
de lei c, evklentemcnle, que
ro deixar bastante claro que
.sou contrário a que .se ani
quilem reservas florestais,
mas ali não tom nada dl.sso

que se está pensando c acre
dito que ali seja alé um local
allainente poluído.,.” (grifo
da redação).

.suas soluções técnicas e a
feitura de projeío.s específi
cos delo decorrentes são da

responsabilidade da Diretoria
do Planejamento, ouvido o
prefeito municipal.
Com tanta gente obrigato

riamente envolvida, como fo
ram os vereadores deixar que
a matéria passas.se sem qual
quer consulta aos órgãos
técnicos? Na votação desse
projeto estiveram eles real
mente na defesa dos interes
ses da coletividade?

O vereador Abdoral Lins
de Alencar tinha dúvidas so
bre a matéria. Dis.se ele na
ocasião de discuti-la:

“Conheço es.sa área mais
ou menas e sei como ela cons

ta no Plano Diretor,.. Por

isso eu pedifia ao autor do
projeto, vereador Carlos ún
garo, jinstificações sobre esse
problema, porque ali se vai
tratar de uma área já bas
tante sacrificada, porque não
existem mais áreas vcrd&s o

4

■ '4
tt

À

Uma indagação que fica
sem resposta é sobre o por
quê de não se ter consulta-

Conii&são do Plano
Diretor a respeito do' assmito,
seguindo ni.sto a orientação
do assessor Juridico da pró
pria Câmara, se houve tempo
de sobra para efzê-lo. Di-

de passagem, que não
comissão do plano

«

do a

ga-se,

apenas a .
deveria ser ouvida, mas tam
bém a Diretoria do Planeja
mento, considerando que a
Lei do Plano Diretor estabe
lece em seu artigo 2.04: “A
elaboração, desenvolvimento
e atualização do .Plano Di
retor, 0 detalliamento de

decretando a

tt

i

. .. -
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A Vila Hortolâiidia

só terá verde no

seu nome (Horto ● ● ●]

o Plano Direfor PMco-Tcr-

ritorioJ de Jundiai, en^bora tí-

roido para alguns, não deixou
de cuidar da preservação de

áreas destinadas ao uso re-

creativo-paisagísíico e siste
ma de recreio.

Ê preciso ler perfeita com
preensão do que
estes termos:

Setor recreativo paisagísti

co: — teiTeno que pode ser

utilizado pelo proprietário, em
lotícs ^aiides tã.OOQ m2),
com baixo índice de ocupa

ção nocí), e em funções tí

picas de recreação e paisa

gismo (especiais).
Sistema dc recreio: — áreas

destinadas oo uso público, co-

nya praças, parques e logra

douros em geral.

Na Vila Hortolândia, bair

ro pra.ticameníe sem áreas

verdes, o Plano Diretor fez

coaistar a reserva de um ter

reno triangular, de uu3a lar-

gmn não muito gimrde. com

limites bem definidos, que

são: iro Jundíai-Mirim, rio

Jundiaí, rodovia estadual de

ligação do trevo de Ilu à cs-
í.rsda de Italiba.

Ao contrário do bairro da

Eela Vista, onde a praça está

. dci.xando de ser lei para vir a

ser, lamentaveln:isnle, ocupa

da por construção, na Vila

Koriolândia a área mencio

nada ainda permanece como

sistema de recreio na lei do .

Plano, mas já está sendo

ocupada por construção. Es-

■ ta, pelo menos ao que parece,

c para fins industriais por
tanto, eonílíta fronlalraent-e

com a lei. Se estes aspectos

se confirmam, a construção
não pode ter tido autoriza

ção da Secretaria de Obras

para ser executada. C qúe
significa ser unva obra clan
destina.

significam

%

!

L

l

I
1

I

A foto mostra o que deveria ser área verde sendo ocupada por construção para fins indus-
4o fundo, o bairro Horiolândiu-

I

t’. ■

t

BAIRROÀ ,

r

I ●

\

i

r-:

l

l L

Autorizada ou nâo, n. área\; c

está sendo ocupada
deveria ser

quando

desapropriada.

Um bairro como a Vila Kor-
tolândia, com toda

t

sua ex-
ic uuir-) tensão, por

Ihcr muito imposto à Prefei
tura.

certo eleve reco-.'1
í

ítcutó

E, assim, deveria me

recer melhor considerarão.

A administração municipal
de hoje se confessa

to mais recursos financeiros.
Apta, então, a dar

bairros como esse.

\
com nvai-

praças a

o instrumento legal já se
acha na lei do Plano Diretor
desde o final do mandato do
prefeito Pedro Pávaro,
seu

M-
- \

f

ií ! onde

<-oV artigo 1.06 estabelece-
prefeito municipal
anualmente, a mclusão
dotações especificas
çamento

l “

r proporá.
U ●

de

no or-

muinicápa! ■ I>ara

aiender ao programa de de
sapropriações para a
cução do Plano Diretorq
O mais estranho de

que não foi um estranho

■ ^

exc-1

>■

tudo é

que

negociou a área mencionada
nesta reportagem,

çâo foi feita pelo

prefeito e seu secretário
Saúde, conforme pode
constatado pelos

le” mostrados ao lado.

. i

El
A. transa-

prõprio

.\tí map», o destaque indica « área onde está sendo conslruida

Plmto deveria ser destinada a recreio e paiscfgismo.

daV

ser

“fac-sinti-
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A ÁREA ERA
RECREIO E FOS

negociada, por QUEM?
-4s escriiuras

da área hulicada

de Jundiaí é local

crealivo Paisagístico.

públicas.^ em duas partes, dizem respeito u tra}isaçffo
no mapa da página ao lado. Pelo Plano Di retor
reservado para Sistema de Recreio e Setor Re~
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-CERTIDÃO . CERTIDÃO

CL.ÁUDIO ZAMEOr; CLEMEIJTE,

as c Ofício 6c Ocsliça costa ci-

etc..

0 Boi.
CLÁUDIO ':.A?'.V0N CLLV.KNTi,'.OEcl.

Escrivão CO ?í ÍEciro Carl6rio ce Lot;;;; e Oficio cg Justiça ocett. ci-
Escrivão GO FriKciro Cartório ce Kot

dade e Ccirjarca do Jundiaí, Estado tíc São Paulo. caco c CcKLrca ce Jur.cir.i, Estado dc São 1’culc, ctc..

C E R T I F I C A . C E R T I K I C A .

atendendo pedido verbal de pessoa interessada que,

cartório os livros òcr.linr.dos à esorituras pÚLlicas, no dc iíukc-

ro oiiairocontos e cdncocnta c cinco (Á55)', as folhas cento e ca-

torae (114) f'verificou consoar a do tcôr cec^into: ESC-lITUnt jf:-

VKUSA .T C0I.?1A - yAIiOn C.-5 500.000,00. SATEAM (piir.ntoo esta publi

ca escritura viroia. que, no ano do IJacciKento de Kosso Senltcr Jc-,

eus Cricio, d.e rnil novooontos e setenta c cinco (1975) aos vinte

(20) àiarj ço i;;cs dc niarço do dito ajio, nesta cidade de Jundiaí,-

do Estaco de .?ão Paulo, ew Cr.rtoVlo, picrantc iííe. Escrivão c das

revendo cm seu .'-Irr.cendc cedido ver'c;;l cc pos.src i r. t c r c ssad.v que. revendo cie scil

cs livi-on destinados à escrituras públicas, no dc r.ú-

Ecro quatroCL-nto.'; c cinquenta e seis (4 50) ào fls. vinte c nove

(29) vcriíicou const.-ir n do teor sc:'jlntc: EoCmvüHt l;" VE :0A "

COIfl-KA. ■'.'alor CrO 1.500.000,00. ,r.'.TT.'d,í quantos esta vircn quo, -

carterio

no eno do Ilasciitcnto de Posso De-nlior Jesus Cristo cc cil nove—

cneícs c .retcnt.r c cinco (1975), aos tre-is (O?) dias do r.cs dc-

Janei3'0 do dito ano nesta cidade c ccr.arca de Jundiaí, do Fota-

do de LTío Paulo, em caj toTio p.errvnté escrivão e cao due.o -

tcstc-nunlias adiante jiCMcailas e no final n.c.sinad.'is, coj-p.arccc—;

rac prixtcs onti'C si juatao c cc-nlratadas, a rabei': (íc uiti lado -

coro cuterpiroitos vondedoror.: 1;R A

iiiuHier dona Manjai Co ÁEiaral lieis, inscritos r.o CTF noli nf ....

0:-7.500.CG5 -c IliTr; lulTElHA MAU.íO UV CuUD c sua irclher dona Funj_

ce l».;nito 1'crcirfi da Cruz, inscritorj no Ci'E col n® ICQ-;''9.71B;

Lrasíleirori, p,roprj e LÍrj o.o, rc.eiili ntdu e Oomlcilíndoa nci.t.a ci

dade; c, dc ov>lro l.ado coro outor,q.-d.i cou.rradora, ii firma C

Cid.iiííO O/d. EüliJèIJiiTA PE’ O-Jj^OlíEiíl, ccin sode .a roa /.iserJco 1 ) .u

si 3 ienne, ri- 6'’', Dão Fau lo/Cajii t.al. deste Fritado, innerila i.o -

no cc;/;.;? co^u rO 4 ■’.71t.51-V001 ocn ir.rroriçao e;;l.ad.u.i 1. soe -

re lOl.Cil.Odí,

duas tcstcKurJias adiante nomeadas e no final assinadas, comparc--

certrm puirtcs ontro sí, ju.stns e contratralas, a saber: de um laOo

C07ÜO outor(-,ante.3 vendedores - Pr. ATÍNAUúO .FAFTTFO IX)S FEIO o .rV.a

mulher da. FAGATT jil AtiAFA:. FEIO. inscrito.s no CP.? sob rfi OJY...

500.COS c n is JFIFEIllA IJ-.UlilO 'J)A CT:1)7, e sua iviulher KUilIGE Pl).\FFt-

FlvíFIlí.A P.t enUF, CIO 169. .I.IG.IIS, br.a.sileiroc, proprictári.os, dp<

Ssl-Ciliado.s nesta cidade; c, dc outro lado como outorp-ròc eo.vuu-.-i-

íAFPO FAHVP lOO rr':iF e !Tj:l-

d.or IFuir; .pfJAF, ca.s.ado, lirn.oilciro, i);du,s!.r.inl, dorticili.ado a -

ma Cuba, ne 75 - .Jardim Avurrica - sSo Itaulo, 03’? 014.97f>.(>,v9; -

todoa conbecidoa do tiiw Vabolião c da.s tcíiteimmljsa reJ'cri.d.'r.s. Jo

referidáa, do qua dou fe. F, perante cotas, peles cutorpçanteo

vendedores, me foi dito que a justo título são senhores, c 1 e-

£ÍtÍE0o potsouidoreo de lü-í TElif.FJ, c.n benfeitoria, destacado

dc maior porção,, situado na Hortulânia Jundir.iciise, lairro -

' Fonte de Campiinao, dest^ cidade, distrito, liunicipio e !« cir

cunecrição dosta comarca, terreno esse designado "Gl-cba B'’,

com a áreâ de 10.519,70 laotroo quadrados, dcnti'o. da coquinte-

confrontação; "conicça no ponto B, na divis-a com torras da (plje ■

ba A, vendida a COKGHSE-RáS G.A. EnOKnHAHIA PS COIlClSiO, segue

18,30 metros (trinta e oito metros c trinta centímetros) tm -

linha reta, fronteando o Blo '.PundiaDTr.íirin; ôaí, segue k dir_o

ita uma linlia cui-va, de 55,2-5 r.otros (oincoenta e cinco no troa

e vinte e quatro centiiaatroo), conflnência com o Fio Jundiaí;

daí, segue lUEa linha reta de 116,00 metros (ce.nto e dczos.icifi

laetroo) confrojrbsrulo- com o rio Jiindiaí, ate o po.nto ''G"; Caí,

nr-íjlc ato i-cjUTSc-nta.l.a por s.'u Bi'i-etoi- Breiü

ilo.ote. 0;1 IiC:!F;:20 PAJZ.VVOBJA c esto poi’ /,u i voa r'p>roc'.ntado-

por EriFEÜ i:ac::o::T; tolo.o ocnh.eci.los dc r/.im tabelião e daj —

te.Tten/unho.o referidas, Co que deu fo. F, perante colas,

los culorg.?.ntC3 venJedoreo me foi dito quo a ju.sto título -

cão senhores e legítimos posouid res de U;!.i ÁihlA PF TF-RRAO.-

:-;on b.;-nfeitoria, destacada .le porção lü.iier, com quinze mil -

(15.000) mcitrcc quaõra.loe, aitu.ad.a na "Fortulania Jundiaien-

ce'*. bairro Ponte dc Campinas, desta cidade, dictri'o, mimícÍ

pio e comarca de Jundiaí, la. circnnscrl.jão imobiliária, dc-

fOiTS-a iíTcgjiar, medindo cento e treís (I0’,00m3) de um l.n-Io

onl.; cci-.fro.nta con a cerca do BSIí; cento e trinta e oito -

(170,01) metros ciai.c ou íi.?ncn, de outro lado onie confrenta-

co:: í;roprir:d.a3o da Cerâmica Frei; duzentos c um metroa e —

trinta centirnotros (2Ol,'’0jns) dc outro lado cn.lo confronta -

coa 0 Jiio Jun.iiaí-I.Uririi;^e, cento e vinte e um (121,00)

irorjõe outro lado, D.nle confronta coa o re.mcncscente das ter

rns de propriedade deles outor."antcs que .ali ainda ficam pos,

suin.jo'; Jiavida cm consequência de compr.a feita ao Et-pólio õe

Alezr-ndrc G.asha, cenforae escritura tosi.ada ne.stas «tomas no-

pc—

/

faz ângulo â direita e scgiío 89,53 r.etros (oitenta e jíovc me-

trc3 ccjitímctroo), confrontan.io cen á faí- ae-

iros e cincoenta 0

do FKí, ate' 0 ponto "C"; daí, faz S-ngulo ,ã direita e segue

(conto e vinte e um m.;tro.e e três cchtíuctroc),

xa

121,03 erctros

ate o ponto "X", narco

vendida a CO^cnSEláS S.A. .:

do partida, confrontando c.om a gleba A

EÜKOTA .DF COIíC-tEIO”; irco'vol ha-

. .. J» . -
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Quando e como

verde começou

recer

,}

31}

\

a
i

I

« 3

promulgada a lei esía-Aiitos do ano em que íoi
tU’al de loíeamentos, as íiveas verdes eram, em sua maioria,
deixadas pelas Jamüias proprietái-ias de terras.

A Prann dos Andradas, por exemplo, consta ter sido feita
eni terreno da iamíiia do coronel Boa ventura Mendes Perei-

Provavelmente tenha ocorrido de forma semelhante cou.
Praça das Bandeiras. Jardim das Rosas etc,

Como SC vê, as praças antiga.s eram feitas em terrenos
nobres. A especulação imobiliária ainda nao era o monstro
arrasador de cidades que é hoje.

ra

a

A deterioração visual no Parque aconteceu nas suas divisas (barracões da
Prefeitura) e à distância (corte na Serra do Japi permitido pela Prefeitura)

Com o aparecimento da legislação obrigando a reserva
dfi terrenos para praças, os loteadores, não compreendendo o
benefício e a valorização trazidas pelas áreas verdes bem lo
calizadas, passaram a situar as praças junto a barrancos. O
resultado di.sso é o que se vê) em mais do duas décadas de
desenvolvimento só apareceram loteamentos com péssimas
áreas verdes.

Depois do difícil
A administração municipal, entretanto, sem ter sido pró

diga nesse aspecto, chegou a tomar medidas corretivas. O Par
da Festa da Uva, por exemplo, de considerável dimen-
foi uma ótima realização do então prefeito Vasco An-

O prof. Pedro Fiivaro, por sua vez,

5

que

são,
tonio Vcnchiarutti.

quando prefeito executou inúmeras urbanizações para fins
cecreativos, entre elas a praça do Vianelo, os conjimtos es
portivos da Vila E.io Branco e Vila Rami (reserva da área),
parques infantis nas vilas Hortolàndia e outras. Fávaro não
se limitou às áreas verdes de sua época; deixou a lei do
Piano Diretor com as necessárias reservas para o futuro. Já
o dr. Walmor Barbosa Martins, em sua passagem pela Pre
feitura, não deixou de -também conhecer as deficiências da
cidade nesse setor e executou a praça esportiva da Vila Ra-
nn, a urbanização do campo do Paulista F. C. e a ampliação
do jardim junto à igreja São Bento e Parque Infantil da
Ponte São João.

O fác(il destruir
Talvez j)or ser parto da vi.s-

ta da bel:>. Serra do Japi, o
alto cio Anhangabaú sempre
íoi, até liá pouco tempo, tra
tado com todo o carinho pe
las succs.sivas adminr3traçõc.s
municipais.
Não são pouco.s os jun-

cliaienscs que ainda so recor
dam do Cruzeiro — da cruz

que havia no alto do Anlum-
gabaú. Era de madeira, cie
con-strução simples, mas não
muito ixíquena. Para se clie-
gar a ela era' preciso atra-
ve.s.sar o ■●campo”, denomina
ção que se dava à encosta co-
beria cie “barba cie bode”,

onde liojc está situado o bair
ro cio Anliangabaú. Era uma
caminliacla longa, mas muitos
a faziam porque o lugar era
convidativo aprazível, e a vbs-
ta muito bonita cm todas as
dircç.õc.s.

Ao lado cio cruzeiro, no

ponto mais alto da elevação,
estava o antigo re.scrvaíúrio
dc água. A distância, o pré
dio não era visível porque à
sua volta havia o viveiro de

muci.a.s da Prefcitur.a, com
muitas ílore.s, íolliagcns e
áiTores dc todos Os tama
nhos.

A cidade crcscou. E o

“campo” ícii dando lugar às
millias cie residências, casas
comerciais, clube, igreja, que
lioje constituem o moderno
bairro do Anliangabaú,

Ma,s. o estraulio rcr.pciin
que o juncliaiense guarda cm
relação àquela área talvez
lonlia sido a razão que fez
com quo o prefeito Va.sco

Vcnchiarutti o escolhesse pa
ra implantar o Pai-quc Mu- .
aicipal ‘'Comendador Antonio
Cartiouari" c a Praça ele E.s-

. portes ''Dr. Nicolino de Eu-
ca”. Ne.sta, em 1953 íoi cons
truído 0 ginásio, tomando o
local um magnífico logradou
ro destinado à praça de es
portes.

O tempo passou, a popula
ção aumentou mais e a de

manda de água também. O
antigo reservatório teve que
ser substituído pela constru
ção de uma moderna estação
de tratamento de água. o que
forçou, inclusive, a mudança
do viveiro de mudas. Es.sa
obra, foi realizada nos ano.s

cie 1907 e 68 pelo então pre
feito Pedro Fávaro. O proje
to do conjunto, que íoi ela
borado pelos órgãos compe
tentes cio Estado, ajustou-se
à pai.sagem sem agrccli-la.

Na mesma época foram
feitas obras de complementa-
ção e urbanização do conjun
to esportivo, como o Parque
da Festa da XJva. Para este
local, enriquecendo suas ati-
vidade.s, íoi projetado o mu-
.seu mimicipal, obra que ain
da falta ser executada.
Nos anos de 1971-72, não.

só a urbanização prosseguiu,
como também um amplo c
bem equipado conjunto de re
creação infantil íoi Inst.nla-
clo no local da .Festa cia Uva.

UO.tE: ABANDONO

i; DKXMUOKAÇAO

Sem dúvida, as peças do
conjunto dc recreação infan
til eram cie boa qualidade.
Isto se observa pela re.sistên-
cia cio material frente à ação
cio tcmi» e da própria garo
tada. que. muitas vezes, pas
sa dos 20 anos dc icladc.
Acontece que, sem trato.

nada aguenta. E Lsso sc pa.s-
sa com as partes met-álicas
dos brinquedos, que, sem
pintura, eníemijam-se e em
alguns pontos ficam mesmo
perigosas.
O bondinlio que se acha

junto ao paique é uma refe
rência notável para a cons
tatação da falta de trato e

de manutenção dos equipa
mentos claqueie logradouro
público.

A poluição visual não re
sulta apenas da doterioi'ação
das peças descuidadas e dos
viveiros construídos com mui
to mau gosto, mas — e prin-
cipalinentc
ções cie casebres e barracões
próximos à concha acústica.
E o depósito das secretarias
de Obras e de Serviços Pú
blicos que, despejado para
dar canteiro à Andrade Gu-
tierrez, não vê outra alterna
tiva senão espalhar-se ao
longo da divisa do fundo do
parque.

E não é só. Para comple.-
tar o dano visual junto à
concha acústica, do local
avista-se a dilaceração que a
Prefeitura permitiu na Serra
do Japi, cuja cicatriz ficará,
por muitos e muitos ano.s,
para registi-o na consciência
do'.3 inconsequcnícs que per
mitiram a maldosa e irrepa
rável ferida.

O triste fim dessa história:

1) Neátes idtimcs três anos a administração nmnicipat
.«ü tem con.siimido com a.s á.reas verdes scni cuidar da re

posição e muita menos de preparar as áreas novas,

2) Além da extinção da área verde do bairro da Bela
Vista e da Hortolàndia (a primeira ainda a ser confirmada
pela promulgação dc projeto Carlos Ungaro), ocorre no

momento fato idêntico com a praça da Bandeira, que está
sendo aos poucos engolida pelo crescimento da estação ro

doviária provisória, crescimento este que chegou a ser pre

visto em artigo publicado em ouúo jornal local iiá cerca

de dois anos. O ixirque infantil íoi despejado da praça e já
SC fala em corte das figueiras centemirias, ato esse que. se

cometido, não poderá scr aceito de modo algtmi pela i>opu-
lação.

das' constru-
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Sempre que em nosso
País é formado grupo de
estudo ou realizada confe
rência para tratar-se do
problema da saúde, o que
se tem visto é uma forte
tendência das correntes

participantes de particula-
rizar as soluções e as-crí
ticas, numa fuga obstinada
à globalização no enfoque
do problema.
O máximo, nesse senti

do, que se consegue ex
trair são posições traduzi
das por panfletários cha
vões: “necessária a modi
ficação das estrutui-as”.
Esta colocação, por alta
mente inespecífica, só ser
ve aos seus arautos, sim-
biontes das referidas estru

turas, para, deixar extra
vasar de si a necessidade

de auto-afirmação de es
trategistas frustrados na
defesa de suas tendências

e p o s i ções político-eco-
sociais.

Porém, muito mais co
muns são posições que ad
vogam diagnósticos e tra
tamentos baseados em fa

lhas fisiológicas de órgãos
e sistemas isolados: “a Me

dicina, em país em desen
volvimento, deve ter uma
propensão naaior para o
setor preventivo em rela
ção ao curativo”; “a má
distribuição dos médicos
que tendem a permanecer
nos centros mais desenvol

vidos...”; “a necessidade
de a assistência médica se

estender às populações ru
rais...”; “uma boa parce
la da classe médica não

está cumprindo com as fi
nalidades sociais inerentes

à profissão”; “o alto custo
dos medicamentos torna

ria inexequíveis os pla
nos”; “a distribuição gra
tuita dé remédios provoca
ria evasão de divisas, pois
a produção dos mesmos,
na quase totalidade, é do
laboratórios estrangeiros”;
as empresas particulares
de prestação de serviços
médicos são as maiores

responsáveis”; “a baixa
qualidade dos recém-foi'-
mados pelas novas Facul-
da-des de Medicina. ..”; “o
INPS paga muito pouco
aos hospitais e médicos
etc. etc.

O esquecimento de que
é a nossa condição de ra
mo pobre no fantástico
Show da vida que gera as
contradições apontadas só
serve para eternizar a si
tuação. A maior parcela
orçamentária carreada pa
ra o setor curativo prende-
se à necessidade de se

manter a força produtiva
de nosso operário, ciclista
que, ao parar de pedalar,
provocará a queda da bi
cicleta; e para que o pro
duto dessa força possa, en
tão, ser aplicado no campo
preventivo, em nível cada
vez mais elevado.

As baixas condições ma
teriais apresentadas aos

médicos para o exercício
profissional nas localida
des distantes é que têm
provocado a fixação da
maioria dos do melhor pa
drão nos locais onde essas

condições são pelo menos
razoáveis. O baixo preço
conseguido nos mercados

internacionais por nossa
produção agropecuária; a
manutenção de todo um
exército de intermediários

entre o produtor e o con
sumidor, provo cando o
baixo poder aquisitivo c o
baixo nível de salários de

nossas populações rurais
— o que tem motivado o
câncer recente dos “bóias

frias”; a baixa taxa demo
gráfica de extensas áreas,
que obrigaria a aplicação
de capitais de tão elevado
porte para apenas uma pe
quena melhoria de condi
ções
mente, não temos em mãos
— são os motivos da difi

culdade na aplicação da
assistência médica rural.

É característico das so

ciedades em desenvolvi

mento avaliar o êxito pelo
aspecto pecuniário e não
pelo aspecto de qualidade
e interesse social do indi

víduo. Como o médico, ser
humano, sofre também
das injunções de um con
ceito social vigente, é na
tural que certa porcenta
gem dos mesmos venha a
se recusar a ser a única a

não preocupar-se com seus

rendimentos e
familias.

A defnsagom em que nos
encontramos no setor de
pêsquisas científicas em
relação ao restante do
mundo c a implantação dc
um sistema de comunica

ção que nos tem possibili
tado o conhecimento dos

progressos conseguidos por
outros povos têm provo
cado o fato de querermos
usar medicamentos alta

mente sofisticados e de

preços elevados para a
minguada bolsa do nosso
povo. Porém, não bastam
discursos para se inverter
essa posição. E somos obri
gados a concordar que,
,-.esmo que isso ocorra,
sempre estaremos forçados
a dispender divisas para
adquirirmos o “know-how”
que, com certeza, também'
continuará sendo produzi
do por outros países.
E foi nosso estágio dc

subdesenvolvimento ci u c
motivou o surgimento do
populismo inconsequente e
anárquico, que usava como
condensador de tensões so

ciais uma política traba
lhista baseada no ofereci

mento' gratuito e paterna
lista dc certos direitos aos

opei-ários, antes mesmo
que estos pensassem rei
vindicá-los. Com a limita

ção de parte desses “direi
tos” pela Revolução dc
1964, necessário foi a cria
ção do algo que pudesse
ser apresentado como subs
tituto no sentido dc amai

nar os reclamos que com
certeza surgiríam. E assim,
pela união dos lAPs e com
a herança de seus vícios,
surgiu o INPS com a pre
tensão alegada de centra
lização da previdência so
cial, porém com despro
porcional carga de inte
resse para a assistência
médica. Nascido, então, de
uma condição excepcional
e sem organização condi
zente, não podería o mes
mo resistir às exigências
crescentes de seus usuá

rios, que já não mais se
contentam com considera

ções tais como: “Antes era
muito pior.” Foram, então.

surgindo por todos os can
tos as entidades particula
res de prestação dc servi
ços médicos às empresas,
em grande parte mais
●preocupadas cm auferir lu
cros que em oferecer um
bom padrão de atendi
mento.

A constante agitação no
meio estudantil levou o
Governo a permitir a cria
ção de faculdades novas,
no sentido dc resolver o
problema dos excedentes.

Mas 0 que se viu foi que
as chamadas “forças vi
vas”, para darem vazão a
b a i rrismos palcontóíilos,
fizeram pulular por
inúmeros pequenos agru
pamentos urbanos suas

“faculdades”, as quais, pe
las paupérrimas condições
oferecidas pelos “táxi-pro-
fe.s.sores”, nada fazem que
diplomar fornadas do in

capazes doutores, que fi
cam, no fim de seus cur-

.sos, a mendigar vagas nas
residências médicas e cur

sos de pós-graduação, na
vã esperança de encontrar
CU1-.SOS supletivos à sua íra-
quj.ssima formação.
O alto custo das apare

lhagens e, consequente
mente, dos e.xamcs para
médicos e o elevado preço
dos medicamentos nccossá-

1'ios consomem boa parte
dos recur.sos que o INPS
tem para a assistência hos
pitalar aos pacientes cada
vez mais numerosos. São

fatores limitantes no

■●quanfum” o órgão pode
oferecer aos médicos e

hospitais.
A criação da Quimio-

brás, que viria co)no solu
ção ao problema da pro
dução de medicamentos, só
alcançaria êxito total se
fundamentada no incenti

vo às pesquisas científicas.
São esses alguns aspec

tos que atuam sobre o se
tor da saúde em nosso País

c que, a nosso ver, devem
ser encarados e enfrenta

dos de maneira global e
racional. Pensamos que tu
do que possa ser feito de
ve sê-lo e o que deva ser
feito se inicie já.

Wolf Herbert Nossak

com suas

»>

c

os quais, atual-
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A desapropriação do Hos
pital Santa Rita de Cássia
foi mesmo decretada pelo pre
feito de comum acordo com c

secretário da Saúde do Mu

nicípio, dr. Arnaldo Martins
dos Reis, tendo em vista so
lucionar não o problemd da
mortalidade infantil (como

fôra afirmado pelo primeiro
na publicidade do ato) mas o
da carência de leitos hospi
talares à disposição do Muni
cípio. Essa, uma das conclu
sões a o.ue se pode chegor

diante do “esclarecimento”
prestado pelo último à Câ
mara Municipal, onde com
pareceu na quinta-íeira pas
sada atendendo convocação
requerida pelo líder da banca
da da Arena, vereador Élio
ZiUo.

A presença do secretário
na Câmara propiciou aos ve
readores — e de modo espe
cial aos líderes Êlio Zillo e
Abdoral Lins de Alencar —

oportunidade ímpar de obter
as informações que faltavam

para o completo esclarecimen
to do caso da daíapropriação
do hospital, a qual só não se
consumou em virtude da sua

Eustação judicial por meio de
um mandado de .segurança
impetrado pela diretoria da
sociedade Santa Rita de Cá-s-

sia. Não ficou dúvida, depois
da audição do secretário, que
o ato do chefe do Executivo

foi precipitado, tanto que deu
margem às dúvidas quanto à
sua legalidade, propósitos e
conveniência para a cidade.

UNIDADE CENTRO Rtia Siqueira dc Moraes, 242
Fones 4-1067 e 4-1777

Rua Anchicta, 576
Fone 4-2454

Rua Rangel Pestana, 222
Fone 4-1001

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista
Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone 6-6964

Rua Prudente de Moraes, 1372 ,
Praça Rotatória, s/n.o — isxúim Mciwmii,

UNIDADE ANCHIETA

UNIDADE RANGEL

UNIDADE CAMPO LIMPO

UNIDADE PRUDENTE		

UNIDADE DE ABREUGRAFIA	
HOSPITAL SANTA RITA DE CÁSSIA S/C . ....

J
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Romeu Zanini: da tribo à tribuna
lembrou que as mulheres que
saem do cinema ou que vão
à procissão, não têm, ah na
praça, onde recorrer em caso
de aperto. Geraldo Dias
emenda: “Aquilo não devia
íechar nunca!” É Romeu
conserta: “Tem razão o no

bre colega. Deve ficar aberto
24 X 24 horas, o dia todo!

Não demora e já está ele
se implicando com as aveni
das:

— Na era atômica, na era
do ' sputlnick, não tem cabi
mento uma avenida de oito
metros! Se há 25 anos o pre
feito Vasco fez uma avenida

de 12 metros, como é que se
pode admitir que a nova, que
está _ sendo constniída, tenha
só oito metros de largura?

Adiante, para defender um
municipe, Romeu dá o saque: .
— Soube que um morador

desta cidade foi ao DAE re

clamar contia a cobrança de
uma taxa muito alta, porque
achava que seu consumo não
podia ser tão grande, e o
DAE prometeu mandar um
funcionário ver o hidrôme-
tro de sua casa, para saber
qual era o defeito. Sabe o
preço dessa visita? Cr$ 25,00.

Outro caso contado por ele:

— Um comerciante que ti
nha que pagar a taxa de pu
blicidade pelo seu luminoso
viu no jornal que a Prefeitura '

Qual o vexame? Então ho
je já passou a vergonha de
ser político? Não estraga mais
o nome da família?

Pois que aprendam, eles
têm 0 que ensinar. O comen
dador Martinelli é que não
quer mais nada mesmo, senão
ele ainda paparicava alguma
outra comenda, uma honraria
qualquer e estávamos conver
sados.

Pois o Romeu Zanini, outro
dia, tinha estas historinhas
para contar na Câmara:

A criança espera a sema
na toda pelo domingo para
ir ao matinê. O pai dá 5 ou
6 cruzeiros. Quando ela chega
à porta dos cinemas vê que
todos os filmes são proibidos
para ela. Então a criança vol
ta para casa com lágrimas
nos olhos e diz para a mãe:
Hoje não teve matinê”. Cla

ro está que ele quer que te
nha matinê para as crianças
o domingo todô. Ou seja, fil
mes livres para que elas pos
sam assistir.

Pedindo pela 18.a vez que
o prefeito providencie a desig
nação de mais um funcioná
rio ou um guarda para tomar
conta dos sanitários subter
râneos da Praça Marechal
Ploriano Peixoto, a fim de
que possam ser utilizados até
pelo menos as 24 horas
(atualmente fecha quase
sempre às 20 horas), Romeu

representantes do povo desta
cidade? Conhecem ou conhe
ceram a Cantina do Romeu?
Beberam lá? Sairam nO bloco
da Pitangueiras, com o Fio-
ravanti, que fazia questão de
se encontrar na praça, no
meio do carnaval, e pelejar
mais um pouco com o Oswal-
do Bárbaro, que subia da
Ponte com o bloco do então
pessepista para continuar a
história? Alguém viu o Can-
delário de Freitas falando, o
Maninho Ribeiro na boca da

fornalha, o foguista José Pe
dro Raymundo indo para o
ar. narrando pelada no Nacio
nal? Alguém viu o comen

dador Xisto Araripe Paraíso
trocar o terno branco amas

sado por outro mais amassa

do ainda e subir à tribuna pa
ra falar

história de Jundiaí?

“Você pensa que cachaça é
água? Cachaça não é água
não...”

Ia aí 0 ano de 1952. Pau

lista ganhou do Linense. hou
ve passeata pelas ruas Barão
e Rosário. Esta música fazia
sucesso e todo mundo acaba
va indo festejar a vitória na
Cantina do Romeu. Picava na
Baroneza do Japi. coisa em
comum conosco desta Editora,
já que tanto a serra com a
cachaca nos inspiram. Sara
va. Erazê!

k ■
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Dois homens mostravam si
nais evidentes de tempo pas
sado, de luta. de encontros no
mesmo tempo. E a gente, de
novo ob.servando o desenrolar
das coisas: ha nm lado e.^ta-
va Romeu Zanini. mancando,

coxeando de uma nema: do
outro, sóbrio ma.s nem tanto
.sereno. Geraldo Dias. comba
tendo. contestando, falando

pelos cotovelos, repbcnndo o
orador oue ocupava a tribuna.
E o Romeu, vermelho como
lacre, respondendo de total
improviso:

((

S,.

lá.

r

ia dar isenção a quem pro

vasse que o luminoso era pa
ra o eiribelezamento da cida
de. Ele pediu a vistoria para
ficar livre da taxa de Cr$
40,00 e a Prefeitura cobrou
dele CtS 53,00 pela visita do
funcionário.

Da tribuna ele comenta:
Pois é, são coisinhas que vão

machucando a gente, que vão
machucando o povo. Tem
tanto funcionário no DAE e
na Prefeitura, até dando en
contro uns com os outros...”

E, vermelho ainda, ele des
ce capengando (disse que foi
do futehol) e vai para o seu
posto, escutar, escutar...
Bem, deixa prá lá...

Eduardo de Souza Filho

r

e falando fazerl
t

t ■

Então, de que estão rindo?
Doutor? Ninguém usava isto
há dez anos atrás. Falar? Era
puro sangue, improviso, re
pente, ou ficava quieto e não
saia de casa e não se escon-

, dia atrás de um requerimen
to, uma assinatura, um abai
xo-assinado qualquer.

Eles tinham que estar man
cando. Pegaram o bonde no
ponto certo, no começo da
linha. E se fizeram homens
públicos quando esta profis
são era tida e havida como
igual à das mulheres públi
cas.

L -

6i
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— Eu não disse que ele
roubou. Isso é o que diziam
na época, mas ele não rouVon
é nada e deixou uma avenida
sem empréstimo algum.

Os vereadores restante.s

riam. Riam de quê? Conlie-
cem esses homens? Sabem qiio
eles são os mais autênticos

O Administrádor
o coronel Tavares era pro

prietário de um fazendão, lá
na zona noroeste do Estado.

Vários quilômetros quadra
dos de chão, além de arra
nha-céus na Capital, palace
tes, vivendas à beira-mor,
iates etc.

Multibilionário. C a f e z ais

sem fim, milliares de cabeças
de gado. granjas e pocilgas,
criação de faisões, colhendo
toneladas de milho, feijão e
cana. Distilaria e usina pró
prias pai-a a cachaça e o açú
car. Suntuoso rancho à beira

do rio. Piscina olímpica-

Mesmo num bom cavalo não

se percorria todn a proprie
dade num só dia. Um íazon-
dão.

pomares, novos estradas,
vos açudes, reformas na usi
na, criação de carneiros, am
pliação da Casa Grande, cuni-
cultura etc. etc.

nho que mecê tinha antes de
sê diministradô?

no- — Bem! Sou agrônomo e
meus amigos aqui são: dono
de olaria, carpinteiro, pro
prietário da motoniveladora e
mestre-de-obras.
também representando um
comerciante, o gerente
banco, um pecuarista, uma
fabrica de ração e um-a fru
ticultura.

esta lista de propriedades ad
quiridas pelo seu administra
dor na cidade vizinha à
fazenda. O senlior está pa
gando mais para receber ' o
que não presta, enquanto ele
está enriquecendo por ter
carta-branca. I^or outro lado,
ele tem amigos do peito
fazend*a, que ajudam a enco
brir suas transações em tro
ça de um capado ou de um
lacá d.e frangos. Todo
denado que ele recebeu
agora do senhor não
para pagar nem aquela
que comprou na rua do Co
mercio.

— Ora, meu véio, sempre
guardei tudinho que airece-

suo

Estamos
bia.

Até as vendas dos produ
tos da fazenda passaram a
ser feitas pelo Pereirão, pois
este convenceu o coronel a
dispensar o Pedrinho, antigo
vendedor, como medida de
economia.

do— Ahn.. .n.. .n!

Pereirão só não cuidava do
bem-estar dos empregados.
Viviam em precarísslmas con
dições. Casas pobres, mal
cheirosas, sem água
goto, crianças maltrapilhas,
opiladas, barrigudinhas. De
viam os olhos da cara
venda. Desanimados,
perançados, desassistidos.

Pereirão não se compade
cia. Não se comovia.

Era durão. Só se preocupa
va com as grandes emprei
tadas.

na

— Continue!

— Pois acontece que te
mos oferecido nossos présti-
mos e nossos produtos - ao
seu administrador, todas
vezes em que ele abre con
corrência para
preços e...

— Prossiga, moço!
interessado.

.— E^acontece que ele in
siste em dar preferência eo
que é pior e mais caro. Po
demos provar. Já há tempo
acumulamos estes documen
tos que aqui estão.

— Mas não estou
dendo. o Pereirão...

simples, coronel.
Acontece que oferecemos
melhores produtos
Ihores preços, mas...

— Mas o quê?

sem es-
o or-

atéO patrão Tavares exultou,
pois o novo capataz, além de
opero.so, ainda zelava pelo
seu dinheiro.

daria
na

casaas
deses-

tomada de

Certo dia, o Benedito com
padre do Pereirão, foi visi
tá-lo e, conversa vai conversa
vem, acabou por perguntar:

— Então cumpade, é ver
dade que mecê compro aque
le torreninho lá na cidade?

— E’ verdade sim. Usei
umas sobrinha o é miór que
pò o dinheiro na Caxa Co-
nõmica.

— Ahn.. .11. ,.n!

Passado um ano, volta o
Benedito e, entre um caso e
outro, pergunta ao Pereirão:

— E' certo, cumpade. que
mecê compro aquelas casinha
e mais ôtros terreno
dado?

— E’ verdade, Dito. Quem
economiza sempre tem.

— Mermo com o ordena di-

_— Não é possível! O Perei-
rao...

— Pois é, coronel. Verifi
que. Somos também filhos de
Dras e quando nos apresen
tamos para concorrer aos me-
tooramentos da fazenda, atua
mos com honestidade
petencia.

— Pois muito obrigado

a^gos. Vou tomar pSênl
E O coronel Tavares txxmn.,,

providências. E o Perlir^ fS
deimtrdo. Só não foTTarar
na cadeia porque o que ele
fez nao foi ilegal, mas apenas
imoral. E há certa diferença
entre ileg-alidade e inioraS

Estou

Certo dia, a picada de um
aca-jararacuçu-bico-de-jaca

bou com a vida do Martins,
seu administrador. Certo dia, uma comissão

pediu audiência ao coronel e
foi recebida em sua residên
cia na Capital.

e com-
O coronel entristeceu

verdade. Martins era seu ho
mem de confiança.

Amparou a viúva e a fi
lhara da e dispôs-se
rar um substituto para gerir
os interesses da fazenda.

Consultou vizinhos e ami
gos. Afinal, por indicação do
maioria, a escolha recaiu so
bre 0 Pereirão, caboclo rijo e
inteligente, com fama de ho
nesto e cria da própria fa
zenda.

Surgiram então, grandes no
vidades: currais novos, noves

de

enten-
— Com sua licença, doutor

Tavares. Aqui estamos repre
sentando também outros ami
gos lã da nossa cidade e te
mos assunto importante pa
ra relatar ao senhor.

■ — Pois fale!

— E’ que 0 assunto é de
licado e não sabemos como
é que o senhor vai nos
terpretar.

— E’a procu-

os

e os nie-

— Mas não damos porcen
tagem a intermediários So
mos corretos. Somos hones
tos. Concorremos lealmente,

mas

nao nos afastamos da ética.
Basta o senhor se dar ao tra-
oalilo de

na ci-

in-

Quando

CoIon®

— Não tenha acanhamen-
to, moço. Já estou bem,vivi¬
do!

mandar verificar
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Nostalgia,

uma realidade.

Os alunos do Instituto de Educaçã'
estão apavorados. Almanaque Bcrtrand, fis. 259, edição de

1940, aprc.sonta ou i'cpreseuta.
a ema dos niaiis hábitos

Quem se dispuser a ouvi-los verá '
que nao vai exagero nesta afirmação.

O baixo índice de aproveitamento
constatado nas notas do segundo bimes
tre se assinala por características alar-
mantes, principalmente na última série
ginasial.

E a queixa se ax'raiga no seio da ra
paziada ao declarar, em uníssono, que,
via de regra, a matéria posta à prova não
foi em parte ensinada e por vezes até no
tOQO.

"Um médico norte-americano, o dr.
Dunlap afirma ter descoberto
cesso radical para curar certos hábitos

antipáticos e desagradáveis, como por
exemplo, o dc roer as unhas, de fazer ti
lintar as chaves que se trazem no bolso,
etc., hábitos esses muitíssimos vulgares e
cuja eliminação se torna difícil, porque,
como são inconscientes, n repressão que
sobre eles se tenta exercer não atua nos

momentos cm que o espirito está absor
vido por outros asuntos.

Ora, 0 processo do referido médico
baseia-se num fato p.sicológico de fácil
observação.

um pro-

Considerando que o anátema é geral,
somos inclinados a acreditar na veraci
dade das atoardas circulantes.

As crianças que têm o costume de
furtar torrões do açucareiro, perdem es
se hábito desde que sc lhes dê doces em
abundância. Pois dentro da mesma or
dem de idéias, o dr. Dunlap obriga
pacientes a "exercitar-se’’ nos seus ví
cios. Afirma ler conseguido, assim, curar
gagos, fazendo-os falar de forma defei
tuosa, segundo um plano c-stabclecido. Às
pessoas com o vício de roer as unhas,
obriga-as a dedicar todos os dias iim cer
to tempo a esse ostranlio prazer.

No que concerne à nossa observa
ção, podernos notar que uma nova e inu
sitada indústria se implantou na cidade,
por via do menor aproveitamento dos es
tudantes, qual seja
aulas particulares

preço, pelos próprios professores, como
reforço à precariedade do ensino.

Essa condicional cristaliza a asserti

va de que o escolar menos favorecido da
fortuna, salvo quando bafejado pelo pri
vilégio da auto-deficiência, não tem con
dições de diplomar-se.

os

a proliferação de
ministradas a alto

tí

Cambaxirra era da mesma terra de Chico, repórter
de um dos jornais da cidade com maior índice dc jor
nalistas "per capita”. Por isso, era natural que o repór
ter desse uma forcinha

Por esta forma

os maus hábitos perdem o seu
assegura o dr.

Dunlap
caráter imperativo c descnvolvom-sc re-
.'^istência sub-conscientes que reprimem
essas manias.

ao rapaz, que no dia seguinte
iniciaria um período de testes no Paulista.

Chico caprichou na matéria. Contou a vida do ra
paz — sem vícios, sem mácula, um exemplo dentro e
fora do campo. Enfim, mostrou na reportagem que o
moço tinha futuro, poderia vir a sc. \m ídolo do Pau
lista .

Como se vê, temos flagrante uma
distorção absurda que prazam os fados
possa ser compreendida nestas linhas.

Ca.<o o dr. Dunlap estivesse clinican
do cm Jundiaí. mais cspecificamcntc no
Hospital Santa Rita dc Cássia, por certo
receitaria a determinado cidadão “et

caterva”, a prática diária da natação na
piscina do Tio Patinhas, ou então o gozo
de férias na caixa forte da agência cen
tral do Banco do Brasil S/A.

Evidcníementc se o seu paciente
fosse o Mancha Negra e a caterva com
posta pelo profe.ssor Gavião (aquele que
vive querendo roubar os inventos do seu
colega Pardal), irmãos Metralha c Maga
Patológica (que não consegue afanar a
moedinha n.o 1).

Neófitos em pedagogia, não obstan
te, usamos o senso comum para entender
que a chamada “chance de recuperação”,
usada como prática compensadora, é
aleatória e absolutamente não corres

ponde às necessidades do ensino.

— Sai amanhã. Camba Agora só depende de você.
No dia seguinte o jogador não via a hora de com

prar o jornal para ler a “colher de chá” de seu conter

râneo. Levantou-se às sete da manhã, foi à banca mais
próxima da pensão onde estava e pediu não um mas
cinco exemplares. Pelo menos para ele, aquela era uma
edição histórica.

Ele não sabia que os clichês tinham sido trocados
na oficina (sempre a culpa da oficina!). Por isso, quase

desmaiou quando viu a sua foto logo abaixo do título:
“Velhinha apanhou do amante da filha.

como já 0 disse o
conselheiro Acácio — deve oferecer ba

se suficiente para a aprovação sem ne
cessidade de aulas suplementares fora do
Instituto.

O aprendizado

Carlos Veiga A. Fernandes Laerte F. S. Ribeiro

Prof. Manjo Mesmo só mudar seu objetivo. Na
próxima, deixe a dita mole,
üi?

AQÜAEIO (21-1 a 19-2)-
SAGIT.álUO (22-11 a 21-12)

Aãevorvc as nos.sris earta,
Guiomar. Esses, desse signo,
mal conhecem o significado
de uma boa mensagem (pela
ética, não jxxlem nunca lê-
las). Já o MacLuhan... mes

mo sem sê-lo. Estampilhas à
parte, nunca procure o .sig
nificado destas entrelinhas.

Noin por Capricho, Ilusão ou
coisa parecida.

CArRICóRNIO

(22-12 a 20-1)

Os bem-nascido.5 neste sig
no conhecem e acatam trai-

çOes com garbo e leveza. De
pois de certa idade, são lon-
gevividas, os chifres assu
mem seu ar senhoril e po
dem até discorrer com tran

quilidade a respeito deles.
Sabem, enfim, usar a cabeça.
A cidade os acata, principaj-
mente se montanhosa. Capri
córnios, aguardem .sua vez.

VIUGEM (22-8 a 22-9)Em setembro, água até os
joelhos, televisão nas costas;
procure saber mais a respei
to, com seus vizinhos. Jun

diaí ainda pode ser deste
signo, apesar de as verbas
dizerem o contrário. Não

perca as esperanças.

carneirinho membro da maio

ria silenciosa, pode querer
mudar de idéia e distensão

mental é irrecuperável.

CÂNCER (21-C a 21-7)

Descontas im>posto de ren
da na fonte? Mas como?!

B.\LANÇA (23-9 a 22-10)

Quer ver as coisas cm pra
tos limpos para demonstrar
teu equilíbrio, naturalmentc.
Mas, nem sempre isto é pos
sível. O pessoal dos dois pe
sos e duas medidas está sem
pre alerta, não é mesmo?
Veja a Câmara, por exem
plo. ..

ESCORPIÃO (23-10 a 21-11)

Sentido? Você quem quis.
Agora, veja, deixou a dita
dura. Nada disso, ela era tão
bonita, cheia de vida, dinâ
mica. Vai, escorpião, segue
teu caminho, as más línguas
daqui não são tão venenosas
assim, você terá sucesso. £

— Passe lá em casa, dia
destes. Tenho uns amigos
que estão precisando da tua
ajuda. Como? Eu, fazendo
campanha contra vocé? Não,
até que eu entendo seus
ataques, sua força. Não seja
tão fatalista assim, meu ca
ro. Eu sei, vocé quer se ex
pandir, crescer na vida. É,
mas seria bom você apren
der a contar com certos obs
táculos. Não desanime.

TOURO (21-4 a 20-5)
4

4

“A Carne”, livrinho de Jú
lio Ribeiro, nada tem a ver
com a tua consorte, sossegue.
Já a geada... Dizem que a
confusa Itália lançou um mo-
vimenito, o “Antipasto”. Que
achas? Informe-se, mas não
agrida, não tem fundo ver
melho.

PEIXES (20-2 a 20-3)

Faça como nós, não nade
nunca,, contra a correnteza.

Ainda mais pelo córrego do
Mato. Evite convites para
jantar, se o menu constar
de: batatas cozidas, molho à
menière e vinho branco. A

vítima pode ser v(x:ê.
LEAO (22-7 a 22-8)GÊMEOS (21-5 a 20-6)

Temos Apiarecida, Aparí-
cio e similares. Bananas fe-
lipetas? Desculpe, está em
falta. Mas, afinal, com quem
estou falando? Oh. sinto
muito, vocês são tão pareci
dos. ..

— Ágil, veloz, desconfiado,
bonito, gentil, arisco, tenro,
graicioeo, delicado? Não vi.
Que eu conheça, não tem
ninguém assim por aqui.
Tente Cam/pinas ou adjacên
cias, ora pelotas!

-ARIES (21-3 a 20-4)

Evite a TV. Os astros an
dam muito entusiasmados

com a Ovelha Negra e isto
pode ser contagioso. Você,

1

Rua Barão de Jundiaí, 427, telefones: 6-6413 e 6-8231
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ENCONTRO COM HARRY LAUS
feira. Os salões estavam para
se fechar. Laus, bem âispos-
to afirmou: “enquanto vocês
estiverem ai sentados eu fico
aqui”. Nova pergunta: Éver
dade que a arte pode 3e des-
matrializar?. E Laus inflexí
vel; “Não acredito em espiri
tismo”. Com isto. ele mesmo
se levantou e foi juntar-se ao
grupinho penitente, la dos
fundos.

estilos, nosem cultura, em

pontos cegos do gosto ou
não gosto” mas enfatizou sei
necessário, anteS de .tu^o co
nhecimento das
cas, pincél,
tos, formas e ojsse <1*^
olho educado pode ver muil ,
fazendo então, despertai a
sensibilidade a
sobrepor-se ao personalismo
do gosto pessoal.
Já havia pouca gente no

auditório. Apesar da sexta-

Tudo isto foi gravado pelo
conferencista. Na platéia ha
via uma estudante. Carmen
Silvana de Nicola, l.o Cole
gial do Instituto que se en
tusiasmava bastante com os
debates e, de certa forma, deu
calor aos mesmos. .Gostou
muito de participar da coisa.
Em certa altura houve uma
questão pessoal; “Ate que
ponto o crítico pode criticai
o artista?” — Aí Laus pôs-se
à vontade. Falou, longamente.

jam, Di Cavalcanti, Bandeira
e Portiiiari.

tempo
valor de Marcelo Gras.sman

um dos expoentes do
nosso mundo das artes e que
podo colocar-se entre os gran
des do mundo. Mais adiante,
reconhece a arte popular e

numa contradição
Os can-

IV Encontro do Artes, l.o
dia 9.

As obras todas

(as que entraram,
chão ainda

recoberto de folhas de euca
lipto (deve ser para efeitos
colaterais, como “sonoridade
que acabou”, por ai), gente
passando, olhando, vendo. Lá
no fundo, à la Vinícius de
Morais, o conferencista enca-
rapltado, só com seu micro
fone, falava pára uma boa
assistência. Os amantes das
aides. artistas, estudantes se
cundários, algumas cadeiras
vazias, todos escutavam e fa
ziam perguntas a Harry Laus
que, com toda a sua íleugma,
sua cultura, seu conhecimento
de causas e efeitos (esses ter-
iiicos que a gente por mais

‘ que observe, por mais que
leia, não vê), ia respondendo.
O “dossier” intelectual de

Harry Laus foi já amplamon-
te divulgado. Hoje ele aten
de como colaborador da re
vista “Vida das Artes”, uma
magnífica publicação, cm
seus primeiros números, mas
que atende c melhora dia a
dia, ou mês a mês, como quei
ram. ao escasso mercado de
informações do setor, exis
tente. Então, Laus estava no
IV Encontro cumprindo mais
esta finalidade, falando ao
público sobre Arte. O tema
de sua conferência, aliás era:
pergunte a Harry Laus. E lá
vinham os conceitos deste
mestre: “Arte é coisa de eli
te”, quando se dispôs a dis
cutir o posicionamento das
artes no Brasil. “Se você não

aprende a escrever, como é
que pode algum dia fazer uma
poesia?”. Isto quando per
guntado sobre a necessidade
de uma escola de artes para a
cidade, ou para que se pudes
se ser artista. Está claro que
quando ele mencionou Jun-
diaí, disse também que já
houvera feito pesquisas iio
campo (na cidade, está cla
ro?) e pode observar que a
necessidade existe, mas a.s
condições são muito precá
rias, portanto, nada fez. Po
rém. vale a sugestão.

Mas ao mesmo

reconheceu o grande
Pavilhão do Parque,
sexta-feira,

expostas
naturalmente), como

de

quase eai
quando afirma: —
tadores do nordeste brasilei
ro são analfabetos, mas fazem
uma poesia maravilhosa”.

(E. S. F.)

MAS NÃO TÃO FINOTRATO
ur

transparece graças à per
sonagem que interpreta.
As duas outras, apesar

do drama que vivem, não
conseguem fazer boa per-

Renata Sorrah

gou a encontrar uma si
tuação interessante, repre
sentada pelo conflito de
duas personalidades opos
tas (Glória Menezes _—
pudica e Yoná Magalhães
— amoral) que interferem
diretaniente sobre a for

mação da moça mais jo
vem (Renata Sorrah).
Mas, em momento algum,
o público chega a se emo
cionar, quer seja pela es
tória, quer seja pela apre
sentação.

Em raros momentos, Yo
ná Magalhães chega a mos
trar uma presença maior;
sua atuação chega a domi
nar o palco e sua beleza

A peça de teatro que
entá sendo levada em São
Paulo, “Vagas para moças
de fino trato”, consegue
atrair público considerá
vel graças as suas três
protagonistas.

Glória Menezes, Yoná
Magalhães e Renata Sor
rah, há muito que estão
promovidas junto à gran
de platéia, por força das
inúmeras novelas de TV.

A peça, entretanto, lon
ge está de merecer muito
cartaz. Nem o texto de

Alcyone Araújo e nem o
desempenho das artista.s
convencem. O autor che-

íorniance.

podería ter o melhor mo
mento quando, no auge da
estória, foge de casa. Gló
ria Menezes, responsável
pela cena final, é também

responsável pela
que acaba a

a maior

frieza com

peça. Digo maior, porque
também colaboram

esse insucesso,
de extremo mau gosto e o
próprio teatro “13 de
Maio”, em prédio muito
mal adaptado. (A.F.P.)

com

o cenário

s aresvai

o CHORINHO

BR.ASILEIRO

O NEGÓCIO É MODULAR IDA E VOLTA

& VICE-VERSA
fO

Se você não Na cena do cinema, um
norte-americano

gosta de
perder programas de rádio,
ligue na Excelsior.

Todos os dias eles tocam

a mesma coisa. Até você

acreditar que aquilo é,
realmente, sucesso. Depois
é só comprar o LP Som
Livre, pra ouvir os suces
sos.

soldado

está sofrendo. Na platéia,
um homem brasileiro (pe-
ro no mucho) está cho
rando. Ê a Caixa Econômi

ca querendo que você cho
re. Vamos, rapaz, chore!
Como? Você comprou sua
casa à vista?

Ah, bom!

Afirmou também que “o ar
tista, hoje, já não é mais um
pária. Atende ao espírito, em
face à tecnologia”, quando
quiseram saber qual era a po
sição do artista nos mundos
de hoje. Foi lembrado também
aquela exposição americana
que esteve em São Paulo, re-
centemente, denominada “Cor
como Linguagem” e foi feita
a comparação entre as duas
exposições, aquela e este IV
Encontro. Laus saiu-se assim:

disse que na exposição de São
Paulo, havia uma idéia geral,
norteando os temas “Cor”,
“Linguagem”, o que a dife
rençava deste Encontro, onde
a variedade predomina, —
“aqui tudo 6 válido”. Depois
ele lembrou que nossa orien
tação artística ainda é clássi
ca; acha que não existe arte
no Pais e citou a vinda de
D. João VI ao Brasil, cm
1080, quando abriu os portos,
quando trouxe a imprensa c
conseguiu trazer os acadêmi
cos franceses, fundando a Es
cola Nacional de Belas Artes.
Fez crer que esta, ainda orien
tada p»‘los acadêmicos, até
hoje orienta as Artes no Bra
sil, ou que tenlia influencia
do bastante a penúltima gera
ção, sendo que a última, a de
hoje, salvo raríssimas exce
ções, procura seu caminho pe
la pop-art norte-americana.
Disse que pintores brasileiros
conhecidos fora do Brasil,
existem dois ou três, ou sc-

Viagem é isso, bicho.
(E. M.) (E. M.)

LOUCOS NA TVAnda pelo ar a notícia de que o Dentei já estaria jul
gando as propostas apresentadas na concorrência pública
para concessão do dois canais de FM (Frequência Mo
dulada) pana Jundiaí.

Vamos comecar a compli
car o jogo. Pa.^ou outi-o dia
(011 outra vez) na tv, em
“Iate Show”, isto é, para aque
les que curtem um . sossego e
sempre bons programas, “Es
se mundo é dos loucos”. E

uma obra-prima. Passada na
gueiTa de 14, ela dá a saída
para o problema, através da
loucura, anteriormente reco
nhecida como tal, antes da

guen’a, claro. Durante a mes
ma, ou seja, no cotidiano,
você, eu, qualquer um, mal
jiercebe o quão louca e levia
namente está agindo. Os que
já 0 são (e sem duplo senti
do) entenderam a

pelo visto,, muito antes de se
afastaram do palco. Neste fil
me, entram de cenário,
guarda-roupa subtraído da ci
dade abandonada, porque era
o alvo, e se divertem, evitan
do as causas e efeitos,
monstram, enfim, quem eram
os loucos. Depois de tudo fei
to, ou se quiser, da crítica
demonstrada ao belicismo, ca
da um pede as desculpas que
pode e se recolhe ao respec
tivos sanatórios.

Em baixíssimo volume, e com muita interferência, ouve-
se dizer que as duas emissoras de rádio locais, a Santos
Dumont e a Difusora, candidatas naturais à conquista de
cada um dos canais, correm o risco de serem tiradas do ar.
digo, do páreo, por uma tal de “Som Puro”, um bicho-papão
que já comeu os FM criados para Bauru, Santos e Ribeirão
Preto.

C<
coisa”

O tempero usado pela Rádio Som Puro? Cr$ 1.800.000,00
de capital realizado.

Mais uma vez Jundiaí se curva etc., etc., etc, (E.M.)

cora

TV CULTURA, NÍDIA LÍCIA
De¬

tido à cor, na televisão, usan
do-a propriamente. Conse
guiu dirigir três atores, entre
eles Rodolfo Mayer e vestiu
toda a peça com todo bom-
gosto que não nos é peculiar.
Usou o som preenchendo com
música categorizada todo o
espetáculo. Enfim, esteve
certa o tempo todo. O diálo
go, quando passava para des-

Para os apreciadores da
boa literatura aqui vai um
desmesurado incentivo; ela
se drama Nídia Licia. Tea-
tróloga ou atriz? Simplesmen
te diretora de tv. Sábado úl
timo, no Canal 2 Cultura, le
vou Júlio Diniz e seu clássico

“A ceia dos cardeais”. Ago
ra em pé aplaudindo: ela
conseguiu, primeiro, dar sen-

crever memórias, era manti
do e a rcpresentaçãx> do mes
mo, muda, em “flash backs”
coloridas. Nídia Lícia tratou
o assunto como os apreciado
res do texto escrito o man
tém vivo, como marco da li
teratura portuguesa. E ain
da insistem em novelas, que-
ridinhas?

Assim, os

guerreiros, ao seu ecletismo,
os insanos, ao seu crmetlsmo.

Vai daí que, pela madrugada,
quam aguenta, se põe a pen
sar... (EDUARDO)(E. S. F.)

No Supermercado Elias

os preços são sempre ofertas.
SUfERMERCÂDO ELIÂS '

Rua Bom Jesus de Pírapora, 2157 a 2163. leL 4-1 ?I5
Estacionamento próprio

\ ●● ●
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ESPoirrE

BRETÃO COjVI
E ACOR V

GÍAROEA Ollirii

FECH AR A^FPF

I

SOT4QUE T. ATI AO
A foisa ajulou csqucii- O vereador Rolando

(ando de verdade eoin es- Giarola diz que vai pedir
le número do de 2.a, Avon- outra vez, o fcchanientó
(eeeiulo de sair coisas fora da Federação Paulista de

de lugar, como a diea aei- Futebol. Segundo ele, estã
ina, que devia esiar mai.s ! vexame, uma vergo-
para scç.ão “o que vai pc- I um,a podridão, o fu-
los ares” do que por aqui. ' t-cbol brasileiro; ”é
lUa.s 0 negócio c que mui- roubo na cara de todo
ta coisa pela cidade Iam- luundo' E por aqui, o que
bem uão está iio.s seus In- '‘Uuos fechar, Giarola?
gares. Por isso... (A.P,.- GhF.P.)

E O BRASII,,
SE. CARDEAL?
Dando cumiprimento à su.a

missão evangelizadora, o car
deal dom Agmello Rossi
so conterrâneo, fez, no mês
de julho, viagens ao Vietnã,
Singapura, Tailândia, Macau
e Hong Kong. Já neste mês
esteve numa grande festa na
cional om Osaka e, do Ja
pão, seguiu para Burgos (Es
panha), para participar de

Congresso
Internacional.

, nos-
um

A. R.. 011
iAO PAI.CO 1)0

.lAPF UM iNOAO

ItSPFTÁCUI.O

Missionário

Sua pró.xima
cscqla, segundo nossos infor
mantes, seria Angola, onde já
deve ter chegado. Será que o
caro cardeal vai ter o Bra

sil em sua agenda, ainda es
te ano? ISTote-se que, desde
que ele foi chamado a Ro
ma, para

Evan.gelização dos Povos, no
Vaticano, esta é a primeira
vez que deixa de vir a Jun-

ctiaí, em suas férias de Jutho.

um

MFU10R. DA

dia(;r \aiacAo.
Onze a zero pàra a Ar-

Talvoz a Serra do Japi
consiga, .algum dia. Panizza
.ser palco das iiiai.s ovidente.s ●
iiuoncõe.s de mc.gnlom.ania
l)rctondidas por aqueles que
coroam uas.s:Ks le.scrva.s. co

mo se elas ro.Sí'cm carniça.
'Palvcz o solar do Barão ain

da .seja trau.sferido, in totimi,
o men c.aro .'Mceu de Toledo

r.arbo.sa, para algum recanto ;
turí.síieo pui.cíigi.síico ainda |
inexplorado, ou que .se faça, |
●sem o menor v.alor cultural,

uma réplica dele cm aleum

Ir.gar do mundo, não toniba- lov.nm a eoi.sa -i
tio, mula público m.a.s ror.cr- ; ' ‘ ‘‘
vado, como .so pretende inti
midar quem o.s deíottdc. 'J'al- I
voz, Nalini, um di-.i .sc coii- I
siga tudo i.s.so e mai.s alguma
co-sa. Mas, .antes, para maior
olare.za. dcvruno.s e.screver um

.ionial, mc.smo de 2.a para ;
maior esclareeimento da.s i

n').s.sas pveíensõe.s. ou seja. |
evilar que doiurdoni n pouco
que temo.s como p.atrimõtiio.
Talvez aló .so consiga ítizer
da Arte um bom motivo pa

ra f(ue .se promovam e.sc.i
í;tltns valore.".

(Bduardo ele .‘>ouza 1'illioi

REALISAIO SURREAUSr V genlina contra a Venezue

la. Porlonho.s, gente do

cais do porto, entendem

quando podem dar e quan
do (levem d.ar

gringos cinturas duras que
só .sabem encosttir

cheio.s de petróleo (ou

0 semanário “Opinião
ií

n.o 14'J, dc 8 de ago.sto,

traz um artigo de Gabriel Gtircia IManiuez fíobro
as atividades da CIA na AméTica Latina.

Profeitura ● da .a

naqueles
/

Ê o inventor de Macondo comentando o livro

de Philip Agee “Insido tJie Company: CIA Dai-y”,

transcrevendo trechos que fazem o outono do Pa-

tinarca virar uma aleg-re e florida primavera.

(C.F.P.)
navios

va-

DO LADO

DIREITO, A
AlOÇA DIREITA.

zios, só pra onclicr). E

.sério. Já

o.s mineiros, iiuscrido.s nou-
(E.M.)

tro contexto, .sacodem uma

meia dúzia de vcze.s o véu

j da noiva e tudo legal, na ■
nossa bicho. O homenzar- i

lão, quo de brandão não I

Itan nada, não estava mui- i

to sati.sfoilo. Queria as dú- j

zias rpie, no.s faltam por

: todo.s us lados. EmiAUDO

Atenção, pessoal do ter

no de linho 1201

Estão na praça dois LPs

çíe Os Cariocas, aquele

conjunto vocal que estra

çalhava “Nova Ilusão” em

1940 e que continuou es

traçalhando até 0 comoci-

nho de 60.

O LP da Continental

custa 45 pratas.

O da Phillips vale 26 mil

réis. O troco vocé compra
de drops, saca? (E.M.)

AA^TES QUE UM
AA'ENTUREJRO

Dos mil papos que tenlio
ouvido pelai sobre arte juii-
diaiensc. artistas jundiaien-
ses, nenhum tratou seria-

menle de um cava que faz
coisas maravilho.sas, uo de.se-
nho como na vida; o Nardi-

iilio, aquele do cavaquinho e
do bandolim, sim senhores.

Alô, Beto Cecchi, Tbyrso;
quando 6 que vocês vão dar
uma força pro -Nardinho?
A Cuca e a AAPJ não sa

bem o que estão perdendo.

(11.M.)

^ÊTA FBFhErm II \( )!. . .
>>

Notícia dc I r.mra, dada pelo ''Rstadão” de. 7 ãltinio: a '

população tem ijedido. in.si-lenteniente, o asfaltainciito das

ruas. O prefeito irélio r.ileinio abriu eoncoriênc.ia para e.sse ;

riiii. .'\prcsenlaram-.sc duas firmas, a primeira eom um pre- j
ço dr 40 nu/.eiros o melro (piadrado, a .segunda com preço j

Mas o prefeito aeliou earo, e não lionio- ;

Kcsolveu ad(|uirir máquinas e e(iut- í

étnicos nuinieipai.s ealeulaiu poder i

t rii/.eiriis o metro |

de GO cruzeiros,

togou a eoncvi réiicia.O jORiSlÂL

DA CIDADE

ESTÁ. DANDO

PINDURA

FUNCIONOU

NO KIBE KADI

ivan-.cntos, porque os

cxecut.ar o asfalto das rua.s por apenas 22

quadrado! O que acha dis*;o, Itartiuicu?
TE QUERO I

■T.ta Trcfeito lião! , "Em dois editoriais (dias

10 e 12), o “Jornal da Ci
dade” enfocou, com .serie
dade e coragem, a.ssuntos
importantes Íigado.s ao mo
mento histórico de Jim-
diaí.

No primeiro, o editoria-
lista condena a “mansi
dão” da Câmara de Ve
readores ante as “ordens”
do Execittivo. E um su
gestivo bando de carneiri-

nhos ilustra a matéria,
num quase atestado de
óbito do que deveria ser
um dos Três Poderes. O

editorial de terça-feira
coloca, com propriedade,
0 foco no problema da
poluição, erroneam ente
aplaudida por certos pre
feitos, em nome da “ne
cessidade de crescer” dos
municípios.

. Boas fala.s, nada bran
das. Vale a pena ler.

A data da instituição dos
curso.s jurídicos uo Bra
sil, 11 de agosto, tradicio-
nalmeníe comemorada pe
los acadêmicos de Direito para comprovar is.so, é só
com a pindura de uma boa ver que um quarto
conta cm algum re.stau- ‘ classificados n^s primeiras
rante, não foi c.squecida eliminatórias do “Campeo-
om .Tnndiaí. Fauze Ilad- nato de Buraco”, da Eeira
dad, José Edu.ardo Piva j da Amizade, 6 lá do Pon-
Martins, Arlindo Vicente, tão. Parecíamos, e.star mais
Lázaro Henício Itlarques e no São João Tc quo na
Décio Giiido Peboni, todos i Banda,
da Faculdade de Direito j Para as finai,s, metade
Padre Anchieta, deram , ; foi da Ponto. E foi um tal
●sua pindura no Kibe Ka- I óc vermos Roque de Bar-
di. Logicamente, com a vos c filho.s, João do Pra-
aprovação cio Samir. ' do, Tião de Souza, Cbon-

, ' hei, Yiisseí, Janete Fcrrci-
O Clube dos Advogados ra Prado...

antecipou a comemoração
para o sábado, dia 9, réu- O re.sulíado a que che-
uindo a família forense no ffamos foi independente
sítio do Izeu Calegari. i de torcida, e não venham
Aqui foram o.s juizes e ' me dizer que houve ape-
promotores que pindura- lação, como nos velhos
rani a cliurrascada na carnavais, onde papáva-

mos todo.s o.s prêmios.

Nem só dc protesto.s,
samha e deputado vive a
Ponte São João. Lá go.sla-
se do buraco também, j-l

JtNCOÁ^rRO DE

Quando sr |icJ>.<^*n fin fay.rr
o.s meontros dc arie aqui
■Iiindiaí, a intenção parere-

trazer arte ao al-
de todos. Depois da in-

auos, a

em

dos I /
kli

ilue que era
eanee

terruiição dc dois
aluai administração só con
seguiu repetir o (|uc já era
fei'o antes,, e (lue se ]>reten-

Só saiu uma

I

)
7t;n-trrrn

,//

dia corrigir,
inostia muilu mai, )>ro socie-

ty que pro eulturat,
((ue a eomií.são organizadora
deveria funcionar jio sentido

todas as eaniadas so-
Dulce 1
trazer

I
Penso

\

de levar

ciais paia ver o que a
.Simon.seii

so/.inlia.

núniero dc obras de arte dc
efetiva (lualidade que f>c
lá no Parque. Portanto, an
tes e agora, falta uma coniis-

que atinja a população
jundiaien.se. .\ v'crt)a do Kn-
eontro é muito )>olpiida l*ra
liear restrita a uma elite. Ê
preciso que, pelo menus, lo-
d‘s os e.s(udantes de .Tumiiai
e-.tejam presentes. (IMCOCO)

. 1(’
/conseguiu

Ou seja, o euo.mc

vn»

!

SílO

Sfíffít?
m

conta dos advogado,s.
(E.M.) I

íPi(a)Cü)(C.F.P.)

OS MÀIS COMPLETOS EM GÊNEROS

ALIMENTÍCIOS DE TODA A REGIÃO.

Loja 1; Roa da Várzea, 1157. Tels.: 4-1825 e 4-1627
4-1624Loja 2: Av. Dr. Olavo Guimarães, 253. Tels.: 4-1622 e

t

1
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0 Jardim Brasil recusa o ^ asfalto quente
A consequência disso

aí es*tl "Propõc-íe um preço
de cr.? .90 00 mai.s 10^ por
m2 para um asfalto cuja
qualidade suscita duvi^
enquanto que, em cidades
prâdnias, se vê ammciado
que suas prcXeiíuras esfcao pa
gando menos da metade ..a-
quele preço. Pairando e-sa
dúvida séria e natural _ no
pensamento clcs mumcipes,
por que o digno sr.

simples cjuestao de
imcdiaíameii-

dirimir tais

'I '

I rTaírbaiiTarda^eldacle^l
Ihos, sempre sem
comiaetição ou compaiaçao
de preços. Só porque ganhou
uma detenmnacla concorren-

inicial das marginais
Mesmo que. eventualmentc,
haja defesa legal para o pio-
cedimeiito, ele. sem duvida,
não é ético nem correto.

óbvio, é natural, que o adqul;
rente queira saber o que esta
comprando e pagando. Como
gestor das coisas públicas, Ja
guindado por uma maioria
relativa de muiiicipes, era de
se esiierar que o sr. prefeito,
pelo meno.s, desse algum P_e-
queno indício ou sati.sfação
aos seu.s muiiicipes, do
pretende fazer com o dinhei
ro que lhes está pedindo.

í-

í;;

que

por uma
ética, não vem
te a público para , ^
dúvidas? órgãos locai.s de di
vulgação é que nao
f-altam.

cia

"Tenho lido inúmeras pu

blicações pagas, de divulga
ção e dé autopromoção das
atividades municipais, que
os dois jornais vêm continua-
meritc inserindo em posições
de destaque. Todavia, ainda
não li nenhuma manifestação
da Prefeitura divulgando c
inrornwndo as especificações
técnicas do asfalto que pre
tende aplicar com o dinheiro
clovs numicipes.

lhe

P0.3.SU0 é"O dinheiro que ^
não neces.sito dar .satis- 4,0) E por que a maicria

srs. vercadore.-»' locais,
e defenso-

*<

meu e

íaçôes a ninguém 5obre como
gastá-lo. Apesar disso, e por
saber o valor desse dinheiro,
eu sempre procuro comparar
preço e qualidade qusndo
preciso comprar alguma coisa
com esse meu dinheiro. O

faz minha

aos supermerca-
à-s casas de roupas

necessidbcles

do.s

eleitos pelo povo
res de seus interesses e pen-

mamíe.5tamsamcnfo.s, nao se
protestam firmemente con-

tra esse estado cle^ coisas.
Para que serve, enluo. a tri-
buna da Câmara onde epe-
rani?

ou

mulher.“2,0,1 Junto com os formu
lários para adesão, recebo
um folheto de informações.
Nele é indicado que uma de
terminada fii-ma será a _exe-

cutaiite do trabalho. Isso é
um ab-surcio e mesmo um

acinte, sr. redator. Afinal,
onde e.stão as e.specificações
dos trabalhos e os resiiltadas
da concorrência então havida

para as avenidas marginais?
E é agora que essa mesma
firma que o sr. prefeito nos
quer impingir, sem ao menos
ter o cuidado élico de proino-

xne.smo

quando vai
d 0.5 ou

para sirprir as
do lar. há tam-'●‘D.o) A meu ver,

bém duas inju.stiça,s na lei de
asfaltamento ora em vigor;

“Ora, se eu e qualquer
muníclpe procede dessa forma
com o din.heiro que é seu,
muito maiores deveião ser os

cuidados, as exigências e as
satisfações que o ge.stor , do
bem público deve ãar quando
pretende gastar um dinheiro
que não é seu.

Oâ im»radoie.s jirofeicin ficar sem, tio que pagar um absurdo. a) Por que apenas os dois
fronteiriços à

devem pagar o be-
proprietários
rua é que ,
neíicio? Por acaso se trata tíê

um bairro íe-
Qiieni pa.s.sa pelo Jardim

Brãsil nestes dias nota uma
certa preocupação dos mora-
doro.s ein relação ao'que está
para acontecer naquele bair
ro. Não se trata dé nenhuma
inundação ou epidemia. Mas
simplesmente de um melhora:
mento público — o a.sfalta-
mento das ruas — que de há
muito vinha sendo aguarda
do por todos que ali construi
ram sua.s residència.s, a maio
ria de muito bom gosto e re
velando ser de gente muito
bem posta na vida.

nenhuma concorrência para
eiíecutar este serviço, já que

alguma e.xistiu.
uma rua ou

chado e particular, onde alie
nas seus moradores terão
usufruto do beneficio? Ma
verdade, a. rua é pública e o
beneficio do asfaltamento
será d€,sfrutado por. todos os
munícipes q,ue por lá circula
rem. Se assim é, nada mais
justo que o global d-e-s.^^es mu-
nicipes também cooi>erem cora
uma certa parcela para a
execução desse beneficio pú
blico. Por exemplo: os dois
proprietários fronteiriços pa
gam 1/3 cada um da despesa
e os demais municipes. atra
vés da Prefeitura, irag.ún o
1, 3 restante da mesma.

concorrência

A conoassão desta obra é co

mo se fos,se um prêmio a essa
empresa por ter ganho
tra concorrência anterior.

oü-

“Picamos .sabendo que a
Gutierrez tinha contrato com
a Prefeitura até íin.s de 1974;
a.gora, em fins de 1975, ela
ainda presla serviços ao mu
nicípio, estando as.sim fora da
lei e cobrando um exagero.

“Fizemo.s um abaixo- a.ssiüci-

do para que dimiuuisseni o
preço do a.sfalto e não fomo.s
atendido.3. Por isso estamos
dispostas a ficar mai.s tem
po sem es.se desejado asfalta-

mento, até que o atual prefei
to termine seu tempo de go
verno, Já estames aqui há
quatro aiio.s sem esse melho
ramento e ficaremc.s mais

dois. se' for preciso, para re-
cebô-!o a preços ju.stos.’’

Se era grande a expectati
va do.s moradores quanto á
chegada do asfalto ao bairro,
o que motiva agora a apreen
são constatada entro eles?

b> Corr.-o citado no inicio,

sou proprietário úe dois lotes
ligados e de mesma área,
sendo um deles de e.squina.
Todavia, a taxação desse
lote de esquina é o quádru- j
pio daquele outro. Penso que ■
isso não é equitativo ou jus- '■
to. porquanto o lote de es
quina não vale o quádruplo
daquele outro pegado. Quan- j
do muito valorá o dobro.

Ntuna base desse tipo é que.
a meu ver, se deveria cobrar
o asfaltamento. nos casos dos
lotes de esquina”.

Doná Marli de Oliveira, pa
recendo negar a tensão rei
nante no Jardim Brasil, onde

vem morando há oito anos,
afirma que tal melhoramento
se faz necessário para acabar
com a poeira no tempo da se
ca e com a lama na época das
chuvas. Mas acusa:

1

V.MA C.UÍT.V A KKDAÇ AO

DO JOItN.VL DE SEGUND.V

f

— O preço pedido pe!a -em
preiteira está muito alto. um
verdadeiro absurdo.

Ratificando a- po.sição
maioria das proprietários do
Jardim Brasil, o leitor A. G.
Mene.zes endereçou uma carta
à redação deste semanáiio,
onde relata, com amplos deta
lhes. a razão do sou descon
tentamento.

da
I

IOs biiiatoã também esperam mais um ano c meio?

Por isso, como já decidiram
inúmeros outros proprietário.s,
ela não vai a&sinar a propo.sta
de execução do asfaltamento
que há dias lhe foi enviada
pela Prefeitura.

-Na Vila Liberdade,

reparos

“Sou proprietário de doi.s !o-
te.s nesse bairro, um deles de
esquina, ambos pegados e de
área similar", inicia ele.“Veja você. minha casa tem

14 metros de frente e o pre
ço do asfaltamento está or
çado em Cr.$ 8.000,00.
que vou pagar esse absurdo
pelo meu pedaço de asfalto?"

começaram os
Acha “Recebi há dias os formu

lários da Prefeitura —

segue — discriminando preços
e condições para o asfaita-
niento qas duas frentes. De
inicio, uma retificação quanto
ao titulo do forinulâiio. Diz
ele; “.Adesão para obras
custeadas pela taxa de pavi
mentação". Xsso é mesmo ba
lela, sr. Redator,
plano proposto, a obra
totalmentc paga pelas pro
prietários dos imóveis e não
pela referida taxa de
mentacão.

pros-

Essa é a manifestação do
proprietário da casa n.o 96
da rua Capitão Joaquim de
Oliveira. Segando ele, se fos
se feita uma concorrência,
com a participação de diver
sas firmas, o preço poderia
.ser mais bem em conta e en
tão compensaria o asfalta- '
mento de sua rua.

Pois, pelo
será

pavi-

Também partilham dessa

mesma opinião o engenheiro
Henrique West de Camargo
e sua esposa, que inclusive

são de opinião de que se de
veria fazer antes unia con
corrência com várias empre
sas para depois apresentar-
se os pUino.s e preços aos mo
radores.

“Esclareço também cue jã
fui à repartição municipal
competente, onde. no original
dos formulários lá existentes,
assinei minha não concor
dância com o plano proposto.

“Desejo expor a v.s. os mo
tivos pelos qnais sou contrá
rio ao dito planõ. embora se
ja favorável ao benefício em

Os moradores da rua Júlia
de Almeida iVila Liberdade")
ja puderam fazer

receber uma comissão de pro
prietários descontentes com a
situação da rua após o asfal-
tammito (já na passagem cios
primeiros veículos o asfalto '
começou a ceder), a firma

pavimentadora determinou a

í.

reexecula^s"
cal o serviço no. lo-

moradoi^^ iJhpugnação dos

si.
f

Relata o engenheiro;
"A empresa responsável pe

lo asíaltameuto é a Gutier

rez, que 4>or sinal não ganliou

uma pri-
meu-a constatação da má qua
lidade do “asfalto quente" ali
aplicado ha menos de 15 dias.
Ma ultima quinta-feira} após

“l.ol Como comprador e
pagador de qualquer bem, é

t

i


